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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 280—DE 30 Du JULHO DE 1895

Aba brism EXecutivo t C n litc ,”ter nrn anna la
:iconoo, cern orlonod ), no Irteltorol Atattool Pordrio
de Oliveira Sant" juiz seccional do ostado do Rio
orando do Norte, vira tratar do soa sau . la ou lelia
o.ouior

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
creta o eu sanceiono a seguinte resolução:

Aut. 1." Fica, o Poder Executivo antorisado
a c,(nceder ao bacharel Manoel Porfirio de
Oliveira Santos, juiz seccional do estado do
Rio Grande do Norte, um armo de licença com
o N.s. ,pectivo ordenado, para trotai . do sua
sande onde lhe convier.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 30 de julho de 1895, 7" da
Remi bl loa.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

- Dr. Antonio Gonçalves Feri•eira.
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ACTOS DO PODER LEcnsr.A.Tivo:
Decreto n. 280, que autorisa ' o Poder Ex.—

ocutivo a conceder um a.nno de licença ao.
bacharel Manoel Porfirio de Oliveira Santos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:
Decreto sanccionando o decreto legislativo

n. 280.
Minisferio da Justiça o Negocio3 Interiores —

Decretos de 20 de junho e 25 e 29 do julho
unimos da Directoria do Justiça.

SECRETARIAS DE ESTADO:
Ministerio da Justiça o Negocios Interiores —

Portarias e expediente do 31 de julho
ultimo, da Directoria de Justiça —

do District° Federal, portarias do
31 de julho ultimo—Instituto Sanitario Fe
deral.

Ministorie da Gaerra—Portarias do 30 e 31
de julho ultimo.

Ministerio da Irdustrin., Viação e Obras Pu-
blicas—Expediente do 30 do julho ultimo,
da Directoria Geral do Industria — Expe-
diente do 31 de julho ultimo, da Directoria
Geral de Viação—Portaria de 31 de julho
ultimo, da Directoria Geral de Obras Pu-
blicas.

PREFEITURA. DO DISTRICT° FEDERAL—EXpo-
diente de 31 de julho 1.11tmo, das Directo-
rias do Interior e Estatistica e de Hygiene o
Assistencia Publica—Expediente de 19, 22,
20, 27, 29, 30 o 31(10 julho ultimo, da Di-
rectoria de Instrucção—Expediente de 27 o
30 de julho ultimo, da Directoria do Viação.

SECÇÃO JUDICIARIA—Acta do Supremo Tribu-
nal Federal.

RENDAS PuBLICAS — Rendimentos da Alan-
doga. do R ; o do Janoiro,da Recebedoria o da
Mesa do Rondas.

Noa-Immo:
EDITAES E Avisos.
PARTE COMMERCIAL.
PATENTES DE INVENÇÃO.
SoCIEDADES ANONYInIAS:
Acta do Banco Federal do Bra,j1.
Balanço do Banco Italia Brasile.
ANNUNCIOS•

Srs. presidente o membros do Senado
Federal:

Havendo sanccionado a resolução do Con-
gresso Nacional, constante do decreto n. 283,
desta data, o pela qual se autorisa o Poder
Executivo a conceder ao bacharel Manoel
Porfirio do Oliveira Santos, juiz seccional
do estado do Rio Grande do Norte, um anno
do licença com ordenado, para tratar do sua
sa,ude, tenho a honra do devolver um dos
autographos que acompanharam vossa men-
sagem de 29 do corrente inez.

Capital Federal, 30 de julho de 1895.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS,

Presidente da Republica.

O Presidente da Republica doS Estados
Unidos do Brazil

Resolve, usando da autorisação conferida
pelo decreto legislativo n. 283, desta data,
conceder. um anno do licença, com ordenado,
ao bacharel Manoel Porfirio de Oliveira San-
tos, juiz seccional do estado do Rio Grande do
Norte, para tratar de sua saude onde lhe
convier.

Capital Federal, 30 do julho de 1895, 7" da
Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Directoria da Justiça

Por decreto de 20 de junho ultimo, foi re-
formado com o soldo por inteiro, nos termos
do art. 273 do regulamento annexo ao de-
creto n. 1263 A, de 10 de fevereiro d1893,
o soldado da brigada policial, José Antonio do
Nascimento.

—Por outros de 25 dejulho ulti mo,foi aggre.
gado ao estado-maior do cominando superior
da guarda nacional da, comarca do Cintra, o
tenente-can-mel commandante (to 44" ',batalhão
do infantaria da mesma comarca, no estado
do Pará, Theodato Antonio de Rezende. sendo
nomeado para o referi d o posto o cidadão Ma-
noel Pedro de Castro.

Foram nomeados para a guarda nacional:

ESTADO Do RIO DE ,TANEIR0

Comaree. de Santa 31aria lraldaleno
19 batalhão de infantaria

Estado-major—Capitão-ajudante, Manoel do
Rogo Pontes.

01" batalhão do infantaria
Estado-maior— Capitão-cirurgião, Manoel

Fernandes de Azevedo.
1' companhia—Alferes, Miguel °Manda.

32° batalhão da reserva
3' companhia—Tenente, Manoel Muniz do

Amaral.

.'2.1" regimento de cavallaria
Estado-maior—Tenente quartel-ineire,Ma-

noel Corrêa de Alvarenga.
ESTADO DE MINAS'OERAES

Comarca de S. Joao d'El-Rei
Commando superior

Estado-maior—Tenente-coronel, chefe do
estado-maior, Aureliano Mendes da Silva
Caldas.

ESTADO DE S. PAULO

Comarca de Brotas
89" batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitJi Luiz
Antonio Machado.

Comarca de Bariry
Cominando superior

Coronel commandante superior, J( é Vi-
cente de Campos.

Major-aj tidanl e de ordens, o capitão . rthur
Gaivão da Rocha.

53" regimento de ca,vallaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

Francisco Pires de Almeida.
Estado-maior—Major-fiscal, Joaquim Men-

des de Carvalho
Capitão-ajud ante, o tenente Alfre 'o de

Carvalho ;
Tenente quartel-mestre, o ai fores Luiz

Prudente de Mello.
1 0 esquadrão— Capitão, o tenente, João

Marques da Silva Neves
Tenentes, IIilario Alves do Campos e João

Honorio Pereira ;
Alferes, Antonio José de Freitas Filho, Joa-

quim Ferreira Filho e João Lucio dos Santos.
20 esquadrão — Capitão, o tenente Helvecio

Mun iz ;
Tenente, Gustavo Pires de Almeida;
Alferes, Messias Rodrigues de Camargo,

José Pires de Almeida e Antonio Pereira de
Barros.

31 esquadrão — Capitão, Francisco Vicente
de Campos ;

Tenentes, Bento Francisco Cardoso e Joa-
quim de Mello Pacheco.

4" wquadrão — Capitão, o alfi . res Nestor
de Camargo ;

Tenentes, José Ferraz de Sampaio Junior o
João Rodrigues Vianna ;

Alferes, Affonso Rodrigues Vianna e Anto-
nio Pereira do Amaral.

177 , batalhão do infantaria,
Tenente-coronel commandant, Manoel do

Assis Bueno.
Estado-maior — Major-fiscal, The oonio Al-

ves Negrão ;
Capitão-i.judante, Jos() Prudente de Mello
Ci pitão-cirurgião.Dr. Cometi() Evangelista

de Queiroz.
1" companhia— Alferes, Affonso Pa.4filoal

Bailão.
2' companhia— Tenent ,s, Domingos Ja-

russi e José Antonio Pinheiro;
Alferes, Francisco Manoel Gomes, Braz Au-

gusto Moiirel o Luiz Pereira Barbosa..
3' companhia — Capitão, Urias Pires de

Almeida
Tenentes, Indalecio José de P	 as e Joa-

quim Fernandes de Lima.
4' companhia— Capitão, Clementino Leite

da Fonseca
Tenente, José Luci° de Oliveira ;
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Alferes, Antonio Jorge da Silva e Luclo
Gonçalves de Oliveira.

89° batalhão da reserva
Estido-maior— Capitão-ajudante, Antonio

Ferreira de Paiva
Capitão-cirurgião, o tenente Clementino

José Ferreira;
Tenente-secretario, Custodio Furquim Pe-

reira.
1 2 companhia— Capitão, João Pires de Ca-

margo;
Alferes, Joaquim Egydio de Moraes.
2 companhia — Capitão, João Antonio de

Azevedo
Alferes, Francisco Ferreira de Almeida.
3 , companhia — Tenente, Francisco Car-

doso de Moura e Souza
Alferes, João Baptista Cornelio.
44 companhia — Tenente, Ignacio Borges

Pedrosa
Alferes, Antonio Nunes da Silva e Domi-

cano de Souza Vieira.

ESTADO DE PERNAMBUCO
Município da Floresta
Commando superior

Estado-maior — Tenente-coronel chefe do
estado-maior, Eloy Belchior de Carvalho
Barros

Major secretario-geral, Francisco Alves de
Carvalho Barros

Majores-ajudantes de ordens, José Cypriano
de Sá e João Gregorio Ferraz Nogueira

Major quartel-mestre, Tiburtino Alves de
Carvalho Barros

Major-cirurgião, Manoel Gomes Novaes.
Município de Quipapa

Commando superior
Estadó-maior—Tenente-coronel chefe do

estado-maior, Carlos Ferraz de Abreu.
ESTADO Do MARANIRO

Comarca de Tury-ass4

Com mando superior
Coronel-commandante superior, V1r,gilio

15 °mingues da Silva.
—Por outro de 29 do referido mez, foi re-

fumado no posto de coronel, o tenente-coronel
chefe do estado-maior do commando supe-
rior da guarda nacional da comarca de
S. João d'El-Rei, Severiano Nunes Cardoso
de Rezende.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocies
11“•.;i1

Direetorio. da Justi:a

Por portarias de 31 de julho ultimo:
Foram prorogadas as seguintes licenças:
Por 30 dias, a que foi ultimamente conce-

dida ao serventua,rio do re, officio de tabellião
de notas desta capital, bacharel Ibrahini Car-
neiro da Cruz Machado, para tratar de sua
saude ;

Por tres meses, com o respectivo ordenado,
nos termos do art. 27 § 1° do decreto n.1160,
de 6 de dezembro de 1892, a que foi ultima-
mente concedida ao amanuense da secretaria
da policia, Eduardo Poyart, para tratar (le

• sua sande.
— Foi nomeado o cidadão Januario Rodri-

gues da Cunha Assumpção para servir inte-
rinamente o 50 oficio de tabellião de notas
desta capital durante o impedimento do re-
spectivo serventuario, bacharel Ibrahim Car-
neiro da Cruz Machado,

Erpeireare de 31 de juba (1-t 1895

,Remetteu-se ao procurador geral da Repu-
blica, para emittir seu parecer sobre o as-
sumpto, em conformidade do art. 4° da lei
n . 221, de 20 de novembro (Ir; 1891, o oficio
em que o procurador seccional no f.sta,lo
S. Paulo consulta acerca da sua competen-

eia para proceder oficialmente no ciso de
ealumnia contra a autoridade publica, em
face do art. 107, n. 2, do Codigo Penal e dos
arte. 12 e 20 da citada lei n. 221, de 1894.

—Transmittiu-se ao 1' secretario do Senado
Federal, para os fins convenientess, a men-
sagem do Sr. Presidente da Republica, con-
cernente á resolução do Congresso Nacional
que autorisa o Poder Executivo a conceder
ao bacharel Manoel Porfirio de Oliveira San-
tos, juiz seccional do estado do Rio Grande
do Norte, um anuo de licença, com ordenado,
para tratar de sua SalliC onde lho convier.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores
—Directoria geral da justiça —22 secção—Ca-
pital Federal, 31 do julho de 1895.

Com o oficio n. 16I,de 27 do mez passado,
devolvestes a esta secretaria vinte patentes
de officiaes da guarda nacional da comarca
de S. João d'El-Rei, nesse estado, nomeados
por decreto de 4 de outubro do anuo passado
as quaes vos foram remettidas pela respecti-
va collectoria por não terem sido solicitadas
no prazo legal.

Em resposta,cabe-mo declara-vos que,sendo
de seis mezes o prazo dentro do qual devem
ser solicitadas as patentes dos officiaes da-
quela Indicia, nesse estado (art. 77 do decre-
to n. 7e2, de 25 de outubro de 1850), e assis-
tindo-lhes ainda a faculdade de requerer pro-
rogação do mesmo prazo (art. 79 do citado
decreto), que não deverá em caso algum
exceder á metade do tempo marcad o (tres
mezes ), na conformidade do art. 20 do
decreto n. 1354, do 6 de abril de 1854,
evidencia-se que, tendo sido as menciona-
das patentes expedidas á referida collecto-
ria em 10 o 24 de março, como está publi-
cado do Diario Official destas datas e de-
vendo só desde então ser contado o decur-
so do tempo para cumprimento daquella
formali l ado legal, conforme declarou o aviso
deste ministerio ao da f ,zenda, em 4 de julho
do 1892, e firmou como doutrina o de 10
de março de 1803, expedido ao commendante
superior da guarda nacional da capital do
estado de Pernambuco, acerca da effectivi-
dado dos actos relativos á dita indica, que
forem publicados no Diario Officiat, o prazo
de seis inezes só findará em setembro prox imo;
e, dada a hypotheso de solicitarei.' os respe-
ctivos ofliciaes a prorogação a que icem di-
reito, nos termos do preeitado art. 79 do de-
creto n. 722, esse prazo se prolongará até
dezembro do corrente anuo, tornando-se i m-
prorogarel por attingir o inaximo concedido
par lei.

Assim, não sendo ainda caso que mereça a
applicação da disposição do art. 65, § 1 0 da
lei n. 602, de 19 de setembro de 1850. nesta
(lata são novamente enviadas as alludidas:
patentes, afim de serem encaminbadas, em
devolução, á collectoria da comarca de S.João
d'El-Rei, para os elfeitos devidos, de accordo
eoni os preceitos legam que regem o assum-
Ptio

Sande e fraternidade.—Go neWees Ferreira.
—Sr. delegado fiscal do Tliesouro Federal em
Ouro Preto.

Rqwfrimento despachado
Dia 31 Ir jOh. Ir! 1Sin

Ermelinda, Maria do Se,nna, pedindo perdão
pa.::a seu filho Julio Cesar de Senna. condem-
nal° á peca de 24 annos do prisão cellular.
—Indeferido, á vista das informações.

POLICIA. DI DISTRICT° FEDERAL

Por pildarias do 31 do mez findo:

Foi exonerado, por abandono de emprego, o
ci ladão Faus t o Custodio de Sint'Anna, inspe-
ctor da 1" secção da 6 1 eircumscripção urbana.
e nomeado para o referido Inger o cidadão
Prud encio Cicero de Miranda.

Foram notirados:
O cidadão -Vicente Carneiro tão, para o

cargo de inspector da 3" senão da 6' eircum-
scripção urbana.

O cidadão Alfre l o Justiniano Silva, para o
cargo de inspector da 8 1 e 10' seções da 11a

circumscripção urbana.

Directoria do In.t;

ea..,..041010.t atue FIMDRAL

Reyerimentos despaeltados

Pedro Baptista de Andrade, Euzebio de
Paiva Legey, João Druininond Junior o Ar-
thur do Sampaio Cardoso, pedindo licença
para abrir uma drogaria á rua do Ouvidor
n. 33.—Defe r ido, passe-se a licença.

Pharmaceutico Pedro Garcia Fialho, pe-
dirdo exoneração da responsabilidade da
pharmacia, no Realengo, freguesia do Campo
Grande.—Deferido, dando-se conhecimento ao
Sr. pharmaceuti co Rocha Braga.

Pharmaceutico Arthur de Souza Martins,
pedinda baixa da responsabilidade da pilar-
macia sita á rua do Estado de Sá n. 4.—In-
eirado, dando-se conhecimento ao pharina-

ceutico Rangel.
Pharrnacnutico João José Marinho, pedindo

licença para dirigir a pharmacia sita á rua
dos Volunterlos da Patria n. 105.—Deferido,
passe-se a licença.

— Foram inspeccionados de sande, pelo
coinmissão sanitaria desta repartição, os se-
guintes funccionarios da Estrach de Ferro
Central do Brazil, José Paulo de Faria, Joa-
quiln Desiderio de Paula Co,'rêa, telegra-
phistas de 3' classe ; Bernardino Christino da
Luz, Augusto Pereira Junior, Eduario Vieira
d Oliveira, José Emílio da Silva Franco e
Augusto Canelo (lo Nascimento, conductores
de 3' classe.

141inisterio da Guerra

Por portaria de 30 de julho ultimo, conce-
deram-se tres mezes de licença com o respe-
ctivo ordenado, em proregação daquella em
cujo gozo se acha para tratamento de sande,
ao porteiro .do hosp i tal militar de Pernarn-
buco Francisco Gomes de Sá Leitão.

Por portaria do 31 de julho ultimo, foram
dispensados os capitães Abeylard cio Quei-
roz do legar de director de obras militares no
estado do Parola, visto ser oficial da arma
de e ivallaria e Olavo Manoel Corrêa do legar
de auxiliar da mesma directoria, por ser
chefe do districto telographie0 do referido
estado.

alinistecio da Industrie, Viação e
Obras Publicas

Geral	 intrit
Requerimento despachado

Dia Cl de jull) d.)

Guilherme Augusto da Silva Guimarães,
pedindo titulo de garantia provisoria para
unia sua invenção.—Juná relação das peças
conti das no envolucro, depositan d o nesta se-
cretaria.

Dir5ori. ( ' i ;ti Vino
Expediente d,t 31 de jalhp de 1895

Remetteu-se á directoria da Estrada dc Fer-
ro Central do Brazil o aviso do ministerio dos
negocies e fazenda, de 15 de janeiro proximo
passado, que trata da venda Nta á fazenda
nacional por D. Polucena Maria Bueno e ou-
tros do uni terreno e aguada, na estação de
Moary das Cruzes, para a dita estrada, o in-
dica algumas formalidades cujo reconheci-
mento torna-se necessario antes da celebra-
ção da respectiva escriptura,

--
Ministerio da Industria. Viação. e Obras

Publicas — Directoria, Geral de Viação — 1°
seceãe—als. ...—Rio (IP Janeiro, 31 do julho
de 1895.

Em consequencia do que expusestes em
oficio mi. 354, (le 12 do corrente, deliberou
este ministorio revogar o aviso de 29 de março
(le 1889, que reluziu provisoriamente as ti-
riris dos cereaes nacionaes transportados por
essa estrada e equiparou a taxa dos cerea,es
estrangeiros a daquelles, com ignal limitação
de tempo.
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Por portaria de bi de julho ultimo, foram

concedidos a João Felix Peixoto de Azevedo
Sobrinha, engenheiro-eh o fe da commissão de
melhoramentos do Rio S. Francis.,0. 9) dias
de licença, com vencimentos ira fôrma da
lei, para tratar de sua sana

KEINíCIPAL
I b irefeillira do Ildstriet o

retlertil
Directoria do Interior e Estatistica

1' SEeç:io
li.fpcdiente, de 31 de julho de 1893

paleio eepedido— Ao diretor da Fazenda
remottendo, para 03 fins conve-

dentes, as Adilas do frequencia do pessoal
desta directoria o da do archivo, conjuncta-
mente com a dos serventes destas reparti-

referentes todas ao inez de julho.

2 sEcçXo
epediente de 31 de, julho dc 1895

Ao Sr. inspeator das Mattas Maritirnas e
Pema, declarando, em resposta ao seu officio
(h, 3:-.) do corrente !noz, que deve ser entregue
a João Fernandes Bonito a carn^d, apprehen-
dbla 0 1)5-.0 o arrAStri0

—0111 , 40 recebido do encarregado do depo-
sito particular de polvora o dynamite da
ilha do Bom Jardim, d eclarando ter remet-
tida, em data de hontem, 10 caixas com pol-
vor'i para consumo da cast Mayrinck. Abreu,
Machado & Com p. it rua Municipal n. 21.
—Immte tio, acchive-,,e.

Abertura do casas commerciaes—A Lima &
Comp.. Aguiar & Mattos, Costa & Pires, Ce-
lestina, Ultra & Comp • , Hilarião Joaquim de
Fitieiredo, João Joseph, José de Souza Mo-
reira, Luiz Ribeiro do Lima, Manoel da Silva
Leite, Moreira Abreu & Comp., Manoel Am-
brosio Ferreira, Nicard Dorat e Seraphim Do-
mingos Gonçalves.—Deforidos. A' Directoria
de Fazenda.

Nogueira & Garcia— Deferido de accordo
com a infirmaçã,o. — A' Directoria de Fa-
zenda.

Abertura do ecriptorio— M. ,Sc
Com p —Deferido. A' Diroctoria de Fazenda,

- Abertura de oflicinas—Amclia Alexandrina
Braga Corrèa, Francisco Pereira de Mattos,
Mine. Bailly Moitre & Comp. c Pedro Neves
& com p.—Defridos. A' Directoria de Fa-
zenda.

Transferencia (U firma o cantinnação de ne-
gocio—José Lopes Tinoco.— Deferido. A' Di-
rectoria de Fazenda.

Transferencia do local—Ismael Machado e
Joaquim Ferreira de Souza J maior . —Deferi-
'os. A' Directoria de Fazenda.

• Transferencia de local e taholeta—E. I
muel e Iloffman.—Defarido, A' Directoria de
Fazenda.

Velliculo terrestre—José Antunes Menezes.
—Deferido. Ao agente respectivo.

Rectificação de imposto e add icional.—João
Antonio Victorio e Mattos & Oliveira.—Defe-
rides. A' Directoria do Fazenda.

Addieionaes — André Camara, Ardas &
Comp., Azevedo & Cambom, Anacleto Coelho
Bastos, Bernardo Alves Fagundes, José An-
tonio da Silva Guimarães, Manoel José Gon-
çalves, José da Costa Cunha, José Venoso dos
Santos, João Antonio Lapa, José Marques,
José Pereira Pinto, José da Silva Bastos, José
de Carvalho Salgado & Comp., Joaquim Mo-
reira da Motta, J. .T. Valia & Irmão, Lopes

& Comp., Lemos & Canosa, Moraes & Ma-
chado, Mello & Silveira, Manoel da Silveira
Furtado, Manoel Francisco Soares dos San-
tos, Manoel Antonio Pereira, Manoel de Aze-
vedo Souza (2), Manoel Pereira Jorge, Manoel
Antonio Sepulveda, Manoel José Ribeiro, Ma-
noel Genaro Lomba, Netto & Comp., Nunes
& Silva, Narciso Fernandes do Oliveira, Tei-
xeira & Carneiro e Pagani Gosanc & Comp.
—Deferidos. A' Directoria de Faze,nda.

Vicente Ciuff (S.: Comi).— Deferido de accor-
do cena a informação. A' Directoria, do Fa-
zenda.

Mercadores ambulantes — Francisco de
Aguiar Fagundes e José Melr.— Deferido. A'
Directoria de Fazenda.

Eugenio Ferreira & IrmSo.— A' Directoria
de Hygiene,

sEcçl'n.°
Erpediente de 31 de julho de 1895

011icio do agente da Prefeitura no districto
de Paqueta, remettendo os mappas de nasci-
mentos e obitos °ocorridos durante os mezes
de maio e junho proximo passados .— A' 3"
secção, para a estatistica.

-- •
I);	 II)struc;lo

Expediente de 19 de julho do 1893

Ao director de fazenda, enviando, para pa-
gamento, a conta de 1050o do Instituto
commerciai o do 2:5 :; desta ' directoria.

—Ao director da Escola Normal, enviando
a conta da Socidade Anonyma do Gaz.

—Ao director de fazenda, enviando, para
pagamento, a t olha dos professores adj u netos,
relativa ao mez de junho ultimo.

Dia 22
Ao director de fazenda, enviando para

pagamento, a Iblha, de aluguel de predios
escolares.

Dia 21;
Ao Dr. prefeito, enviando o requerimento

de Etelvina do Amaral professora dal" escola
feminina do 8' distrietu.

—Ao director n le fazenda
Pedindo pagamento da conta de Antonio

Martins da Silva„na importancia de 4:105$000;
Enviando para pagamento, a conta de An-

tonio Martins da Silva, na importancia

Pedindo pagamento para a folha de consi-
gna40 das escolas do 1" e 2 , distrietos, rela-
tiva, ao mez do junho findo.

Dia 27
Ao director da fazenda:
Enviando, para pagamento, a conta de

Carlos A. Gomes, na importancia 2:032$000
e a de Agostinho Gonçalves dos Santos, na
importancia de 1:166,000

Communica.ndo ter-se justificado da,s faltas
consignadas na folha do mei de junho findo,
a professora da 6' escola do sexo (eminino,
lIonorata emunda de Castilho.

Dia 29
Ao director de fazenda, enviando, para pa-

gamento, a conta da professora Rita da Cunha
Telles, na importancia. de 50.'-'0")0.

Dia 31
Ao director de fazenda, enviando, para pa-

gamento, a folha do pessoal desta directoria,
a de transporto de inspectores escolares, na
importancia de 600$, a de serventes na do
750, tolas relativas ao moa de junho.

Dia 29
Officio do Sr. professor Candido Baptista

Antunes,. designando-o para dar parecer
sobre o trabalho tnanuscripto, intitulado-
Analphabeto aPresentado pelo autor, José
Pereira Pegas, pira ser adoptado como com-
pendio nas escolas de 1^ gr:M, e bom assina o
1^ e 2' livro de leitura do Laudelino Rocha,.

—Ao Sr. Dr. prefeito, relativo á resolução
do Conselho de Instrucção Publica sob os tra-
balhos do Sr. Dr. Joaquim José de Menezes
Vieira, intitulado— Canticos infantis para
jardins de infoncia, escolas primarias e rtnti-

approvado desde 1892, para uso dos
alumnos das escolas publicas o municipaes.

—Ao Sr. inspector escolar do 5" disf,ricto,
approvando o acto pelo qual installou no
predio n. 34 da rua Miguel de Frias a 1 Ia
escola para o sexo feminino, sob o magisterio
da professora Janua,ria Soares de \rasam'.
cellos.

—Ao Sr. Dr. prefeito, relativo ao premio
conferido ao professor de musica da Escola
Normal, Miguel Cardoso, pelo seu vro-
Methodelogia dementar da musica.

—blenda°, relativo ao cidadão Felisberto
Pereira de Carvalho, pelos seus livros de
leitura (1", 2, 3, -I , e rto.)

Di,t 30

Portaria á adiuneta Anionia Itodrigues
Valle Marques, para ter exercido na 7' es-
cola feminina do 2' districto.

—Ao Se. Dr. director da Escola Normal,
communicando que o professor addido da-
(tuella. escola, Pauli no Martins Pacheco tomou
posse e entrou em exercieio, liontem,do cargo
de professor de calli.Traphia e desenho do
Instituto Commereial.

—Ao Sr. Dr. prefeito, apresentando o re-
querimento em que Clarinda America, Brazi-
leira pede ser nomeada professora cathe-
(trafica.

—Ao Sr. inspector escolar do 5^ distriato,
recommendando que providencie sobre a sub-
stituiçã.o das privadas do predio n. 27 da
rua Haddock Lobo onde funeciona a 1^ escola
feminina do mem t distrieto,

Directoria de Obras e Viação
lit:C(..À.0

Requerimentos despachados
Dia 2 lo

Alves & Pinheiro, empreiteiras de
mento da rua das Laranjeiras, pedindo levan-
tamento de deposit').—Deferido.

i a co

Caetano Roma, pedindo restituição da
caução feita por occasião de sua proposta.
que não foi Receita, para pintura do gradil
da praça da Republica.—Deferido.

Affonso Christino o aomero Gianotti, no
mesmo sem thlo.—Deferido.

Vinhas Bastos & Comp., empreiteiros do
calçamento da rua Mueatori, pedindo resti-
tuição de deposito.—Daihrido,

Torres & Comp.. pedinda restituição de
deposito feito para o lavantamento de an-
daime a, rua da Oatitanda.—Deferido.

Directoria de Hyglene e Assistencia Publica
Expediente de 31 de julho de 1895.

Ao director contador da Fazenda Municipal,
reinettenrlo:

Os attestados de frequencia do pessoal da
Directoria de Ilygiene

A folha dos servente da directoria
A fidha de pagamento do pessoal do entre-

prmto do gada em S. Digo.
—Ao director do Interior e Estatislica

mettendo a relação dos estábulos o cocheiras
mijas licenças não darem ser prorogadas.

—Ao Dr. Arthur	 remettendo 20
tubos com lympha vaccinica animal.

—Ao director de Obras e Viação, salicitair to
a limpeza das ruas mais contraes e das valas
o sargetas do curato de Santa Cruz.

—Ao director do Matadouro Publ ico,00m mu-
nicando , lhe que o fornecimento constante do

A' vista, pols, i , w . • presente resolução, pas-
• _ .rão a ser inanidos na 5, classe da tarifa

eral n. 3 os No/hiatos estrangeiros despa-
chados na estação desta capital e na do Norte,
em S. Paulo, continuando os nacionaes a ser
despachados naá estaçr;es de exportação pela

- twira especial n. :5, cmn o abatimento do
'./„ de que actualmente gosam.
Outrositn, e (te e mi feriu 	 com o que

tamb 'm proptizestes no citado officio, resolvo
tornar extensiva a todos os artigos, que a
trada houver de transportar, a cobrança da

'xa fixa para remuneração do serviço de
erk e descarga, semelhantemente ao que

dá em relaçã,o aos artigos comprehen-
tidos na 7, classe da tarifa geral n. 3 alguns

outros, ficando, porem, reduzida aquella taxa
1 ,;310 com applicação geral, attendidas

assim as reclarnaçaes tnotivalas pela ultima
elevação da mesma.

O que declaro, para vosso conhecimento e
devidos atreitos.

Saude e fraterni l ade.— Antonio Olyntho
-1 dos Santos Pires.— Sr. director da Estrada

do Ferro Central do Brazil.
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RENDAS PUBLICAS
.A.Ifandega do Info de Janeiro

EXERCICIO DE 1895
Rendimento dome; de julho de 1895

Importação
Consumo 	
Imposto de 30 V. nos direitos de consumo 	
Addicional do 60 0/. 	
Dito de 50 °J. 	
Dito de 10 "/. 	
Imposto de 80 Vo sobre o fumo
Expediente dos generos livres 	
Expediente das capatazias 	
Armazenagem 	  

4.919:769$518
294:92;4752

1.409:555$234
	  1.141:559$581

18:151$614
13:163$118

142:208$991
28:330$470

183:693$029

11080 Quinta-feira 1

seu pedido que acompanha o officio de 21
do corrente deve ser feito por parte e só-
mente o que fôr urgente.

—Ao Dr.Monteiro Manso,communicando que
fora designado o guarda Candido Gallard para
o auxiliar no serviço a seu cargo.

—Ao Dr.Pinheiro dos Santos, dando conhe-
cimento que deve proceder nos termos do
regulamento contra o proprietario da esta-
lagem do rua Frei Caneca n. 214.

— Ao Dr. Castro Cerqueira, enviando por
cópia o auto de vistoria feita no predio
n. 91 da rua S. Luiz Gonzaga.

—Do Dr. Francisco Campello communicando
que visitara os predios ns. 33, 35 e 37 da rua
do Cunha.—Inteirado. Archive.se .

— Do administrador do Necroterio, remet-
tendo o attestado de frequencia do pessoal
daquelle estabelecimento.—A' secretaria.

Do director do Interior e Estatistica,
communicando que fóra indeferido o requeri-
incuto de Bernardino Francisco da Silva.—
Déese conhecimento por carta ao Dr. conmnis-
sario da respectiva circumscripção.

— Do administrador do Necroterio, envian-
do os dados correspondentes ao 1° trimestre
do corrente anuo, conforme lhe fóra soltei-
tado.—A' Directoria do Interior o Estatisca.

Relatorios dos Drs. Julio Calvet, Faime de
Amoedo, Venancio Lisboa, Candido Benicio e
Luiz Barbosa —Archivem-se.

SERÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

531 SESSÃO EM 31 DE JULHO DE 1895
Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

A's 101/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros barão
de Pereira Franco, Piza e Almeida, Macedo
Soares, José Hygino, Pindahiba, de Mattos,
Souza Martins, Bernardino Ferreira, Ilermi-
nio do Espirito Santo, Amorico Braziliense,
Fernando Osorio, Amorico Lobo, Ubaldino do
Atnaral e Lucio de Mendonça.

Foi lida e approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente, que se
achava sobre a mesa

JULGAMENTOS

Carta testentaninti
N. 95 — Rio Grande do Sul —Relator, o

Sr. Fernando Osorio ; aggravantes, a viuva
de Miguel Teixeira do Carvalho e outros
aggravados, coronel Francisco Pereira de Ma-
cedo Couto o outros.—Deu-se provimento á
carta testemunhavel, mandando que seja to-
mado o aggravo interposto, para que siga os
termos legaes. Não tomaram conhecimento
da carta os Srs.F. Osorio e Lucio de Mendonça
Impedidos os Srs. José Hygino e Herminio do
Espirito Santo. O Sr. Mace ,lo Soares não
assistiu ao relatorio.

N. 34 — Recurso extraordinario — Capital
Federal — Relator, o Sr. barão do Pereira
Franco; revisores, os Srs. Piza o Almeida e
Macedo Soares; recorrente, o consul geral de
Portugal; recorrido, Joaquim Teixeira do
Valle.—Não se tomou conhecimento do re-
curso, contra os votos dos Srs. barão do Pe-
reira Franco, Piza e Almeida, Amorico Lobo,
H. do Espirito Santo e José Hygino.

N. 34—Recurso crime—Minas Geraes—Re-
lator, o Sr. II. do Espirito Santo; recorrente,
Antonio Leoni; recorrido, o procurador da
Republica, no estado de Minas Gemes. — Não
se tomou conhecimento do recurso, por não
se achar preso o recorrente, tratando-se de
crime inafiançavel, unanimemente. Não as-
sistiu ao julgamento o Sr. Macedo Soares.

N. 48—Appellação civel — Pernambuco —
Relator, o Sr. F. Osorio; revisores, os Srs.
Amorico Lobo e Ubaldino do Amaral ; appel-
'antes, conunendador João Xavier de Cor-
queira Brito o sua mulher; appellada, a fa-
zenda nacional.—Foi confirmada a sentença,
unanimemente. Impedidos os Srs. José Ily-
gino e Pindahiba de Mattos ; retiraram-se
por incommodados os Srs. barão de Pereira
Franco o Macedo Soares.

MARIO 01PFICIAL
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Distribuições

N. 40—Capital Federal—Homologação de
sentença estrangeira.—Requerentes, D.Maria
Rita de Souza e outros.—Ao Sr. ministro
Ferreira da Silva.

N. 54—Piauhy—Conflicto de jurisdicção
entre o Tribunal de Justiça do Piauhy e o
juiz federal de secção do mesmo estado.—
Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

Appellações eiveis

N. 126—S. Paulo—Appellantes, F. S. Hamp-
Afiro içz Comp.; appellada, a Fazenda do es-
tado de S. Paulo.—Ao Sr. ministro Lucio
de Mendonça.

N. 127—S. Paulo—Appellantes, F. S. Hamp-
shire Comp.; appellada, a Fazenda do es-
tado de S. Paulo.—Ao Sr. ministro barão de
Pereira Franco.

N. 55—Capital Federal—Recurso extraor-
dinario.—Recorrente Joaquim Antonio de
Faria ; recorrido o Juizo.—Ao Sr. ministro
Lucio de Mendonça.

N. 4—Pernambuco—Appellação crime.—
Appellante, José Joaquim de Moura ; appel-
lado, Antonio Honorato Ferreira.—Ao Sr. mi-
nistro José Ilygino.

Revisões crimes
N. 105—Capital Federal — Peticionario, o

capitão-pharmaceutico de 3' classe lgnacio
Pereira Borba—Ao Sr Fernando Osorio.

N. 106—S. Paulo— Peticionará), João Ale-
xandre Blair—Ao Sr. Americo Lobo.

PASSAGENS

Revisões crimes

N. 23—Ao Sr. Fernando Osorio.
Recursos extraordinarios

N. 27—Ao Sr. Fernando Osorio.
N. 41— Ao Sr. Fernando Osorio.

Revisão
N. 81— Ao Sr. Fernando Osorio.

Despacho maritimo
Imposto de pharóes 	
Imposto da Oca..... 	

Exportação

Direitos do 13°/a 	
Direitos de 11 ./. 	
Direitos de 9 0/o 	
Direitos de 7 0/. 	
Direitos de 5 °/. 	
Direitos de 4 V. 	
Direitos de 2 1/2 °/„ 	
Direitos de 1 1/2 V. 	 	
Direitos de 1 0/,	

Consumo do fumo
Renda extraordinaria

Ho»zologaç,
Ns. 7 e 19 —Ao Sr, Feri. .ndo Osorio.

Appellações ci'eis
Ns. 61 e 110 —Ao Sr. Fernando Osorio.

Homologacões
N. 32 —Ao Sr. Lucio de Mendonça.

Appellação criminal
N. 124 —Ao Sn. I,ucio de Mendonçi.

Recurso extraordinario
N. 94— Ao Sr. Ainerico Braziliense.

Re visões
Ns. 78 e 87. — Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

Conflicto de juri;dicção
N. 49 —Ao Sr. Amorico Lobo.

COM DI À
.1ppellações eiveis

Ns. 58 e 100—Relator,o Sr. fiernardino Fer-
reira.

Confl:cto
N. 47 —Relator, o Sr. Bernardino Fer-

reira.
Recursos extraordinarios

Ns. 29 e 40 — Relator, o Sr. Bernardino
Ferreira.

Revista crime
N. 22 —Relator, o Sr. Bernardino Fer-

reira.
Revisão

N. 33 —Relator, o Sr. Bernardino Fer-
reira.

Revista crime
N. 30—Relator, o Sr. José Ilygino.

Rexisão
N. 92—Relator, o Sr. José Hygino.

Recurso crime
N. 34 — Relator, o Sr. H. do Espirito

Santo.
Appellação cirel

N. 96—Relator, o Sr. Piza e Almeida.
Levantou-se a sessão ás 2 horas da tarde.

— O secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz.

	Minas	 União
253$084

	

724:047$637	 $

	

5:970ti869	 12:099$074

	

$	 g

	

12$458	 722$340

	

1:359$994	 g

	

S	 9:32%130

	

$	 g

	

$	 $

731:644$042	 23:147$844
18.779$050

13:480$000
8:681$610

)iinportação 	 	 41:835d22Contribuição para a Santa Casa.. ?despacho maritimo.... 	 	 14:15(000
Idem para a Intendencia 	

Total 	

Segunda secção, 31 do julho do 1895.-0 cheio, Antonio Pires Durõo. —
rario, Claudio Jeremias da Silva Amues.

Multa
Diversas origens 	
Expediente de 3 °/. das arreinatações para consumo 	

Depositos
Diversos 	

14:39n433
362$498
237$845

54:75690 l

55:98642a
20:40%355

9.093:230$307
-------
O	 escriptu- • '

253$0S4 =
724:^47$637

19:069$943

734$798
1:359$991
9:323$430
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ALIPANDE.GA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 30 de
julho da 1895 	 8.301:814617

Ideei do dia 31	 (até ás 3 lis.) 288:564639

8.590:383$256
Em igual p,sriodu Go 1894.

t,	 itECEBUOItIA
carga

8.620:1761.006

-- ora R, ateiite da dia 1 a 30 de
julho de 185 	 852:804074

Idam do dia 31 	   90:723$581

943:532055
Em igual periodo de 1894., 	 731:936$077

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL FEDERAL

Itendift.ento do dia 31 de julho
de 1895 	 	 15:220$684

Idem dos diar- 1 á 31.... 	 	 670:138$860

NOTICIARIO
Mainirestações — A proposito do

incidente da ilha da Trindade, o Sr. Pre-
sidente da Republica recebeu os seguintes
telegrainmas

MACEIÓ, 30 de julho — O governo de
Alagôas, sciento do procedimento energico do
Presidente da Republica em pró' da inte-
gridada do territorio nacional na questão
relativa á occupação da ilha da Trindade,
atfirma em nome do estado a sua inteira
solidariedade applaudindo vossa attitude
calina, mas cheia de civismo, na defesa dos
agrados interesses nacionaes. Conta,o con-
adamente com o apoio incondicional do
Dverno do estado do Alagóas. — Vieira

* '3 et.roto.

BAIIIA, 30 — O senado bahiano associa-se á
União e ao vosso governo na sustentação pá-
triotica e energica dos direitos do Brazil sobre
a ilha da Trindade.— Barri° de Camaçari,
presidente.— Dr. José de Aquino Tanajura,
1" secretario.—Dr. Manoel Antonio Melgaços,
21 secretario.

BAHIA, 30 — Os estudantes das faculdades
medica e de direito e grande massa popular,
depois do um meeting pacifico em protesto
contra a oectipaçã,o da ilha da Trindade,
vieram manifestar a este governo pedindo
para transmittir-vos os seus protestos de
adhesrio ao vosso patriotieo governo, °Itere-
cendo-se para a dafesa e integridade da
Patria. Estado em completa paz .—Saudo-vos
—Rodrigues Lima, governador.

Pagadoria do Thesouro
gani-se hoje as seguintes folhas :—Subsidio
dos Srs. senadores e deputados, e no The-
souro, secretarias das amaras Legislativas,
da Justiça, do Viação e dos Negocios Inte-
riores, City Improvments, Illuminação, Pe-
dagogium, Archivo Publico, aposentados o
Thesouro Federal.

lEseola Nacionai (Ic 13ellas
Artes— Hoje, ás 2 horas da tarde, ha-
verá aula publica do curso de historia das
trtes, pelo respectivo professor.

Podagogium—Hujo, ás 7 horas da
noute, o Sr. professor Dr. Oliveira de Mene-
zes continuará o curso gratuito do physica.

Correio — Esta repartição expedirá

— Amanhã:
Pelo Desterro, para os porto do sul até Mon-

tevidéo, levando inalas para Matto Grosso
o Paraguay, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 8 % ditas com porto duplo e para o exte-
rior até ás 9, objectos para registrar até ás 6
da tarde de hoje.

— Os remettentes das cartas dirigidas a Ro-
sina Vilardo, figlia de Pascalo—Napole—Paol;
Christovão de Souza Nunos, Areal, Adelino
Alves da Silva, Beira Alta, Conselho de Fon-
della, Freguezia. de Castellões, logar de Ri-
beiro—Portugal ; João Paulino. Maria Lau-
rentina, correio do Bailo, Conselho de Alco-
baça, Portugal ; das encommendas para o
Sr. Antonio Candido Souza, S. José do Pa-
raiz° e D. Maria C. Capistrano, Recife, Per-
nambuco, são convidados a comparecer na 5'
sução desta repartição, afim de darem es-
clarecimentos.

Iteparlição Meteorologica-
Resumo meteorologia° da estação do morro
de Santo Antonio:

No dia 23 de julho de 1895:

Floram Barom. a Ou Tampeis; Tonai° Humidade

Evaporação á sombra
Dia 24:

Horas Barometro
a 00

Tempo-
ratura

Tensão
do vapor

Humidade
relativa

9 a... 764,00 16,6 13,17 94
1/2 d. 763,53 21,0 14,49 78
3p.... 763,29 22,4 12,66 63
Maxima ...... 24,8
Minima 14,7
Média 19,75
Evaporação á sombra

Obserxratorio do leio do ja-
neiro—Resumo meteorologico.—Dia 31 de
julho de 1895.
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7 II, 760.04 20.7 83.0 NW 2.5 Nublado.

10 no. 780.63 23.9 74.3 NW 2.6 Idem.

1	 t. 739.33 22.9 77.5 SE 2.8 Limpo.

4 j 750.0i 22.4 70.6 SE 10.0 Nublado.

,
Thermometro sem abrigo ao meio-dia en-

negrecido 47,0, prateado, 33,5.
Temperatura maxima 25,0.
Temperatura minima 18,0.
Evaporação em 24 horas 2wm,0.
Chuva em 24 horas Onnn,O.

Santa Casa da Miserieordia
—O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miserieordia, dos hospitaes de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro o de Nossa Senhora das
Dõres em Cascadura foi, no dia 30 de julho
de 1895, o seguinte:

	

Nac.	 Ext.	 Total

	Existiam	 	 830	 731	 1.561

	

33	 33	 66

	

49	 42	 91

	

11	 5	 16
803 717 1.520

sala do banco e dos con-
foi, no mesmo dia, de 491
os quaes se aviaram 640

extracções de dentes.

	memo.

EDITAES E AVISOS
Externato do Ci-ymnasio

Nacional
EXAMES DE PREPARATORIOS

Quinta-feira, 1 de agosto, ás 2 horas da
tarde, serão chamados os seguintes exa-
minandos

Portugue:

Aristides Clorino Fialho.
Ary Clorino Fialho.
Emiti° da Silva Guimarães.
Pedro Coutinho.
José Pinto de Miranda Montenegro.
Agenor de Siqueira Torres.

Turma supplementar
Antonio de Padua Fleury.
Alberico Manoel de Araujo.
Julio Azurem Furtado.
Alexandre Paranhos da Silva Valioso.
Getulio Justiniano de Mello.
ThemistoelesRodopiano Gonçalves dos Santos.

Arithmetiea e Algebra— 1' mesa
(Igreja de S. Joaquim)

Herculano Casar de Lima.
Pedro Teixeira Dantas.
João Alfredo Ramos.
Arthur José Barbosa.

Arithmetica e Álgebra — 2 2 mesa
(Igreja de S. Joaquim)

Mario Quaresma de Moura.
Viriato Vargas.
Jayme Augusto dos Santos Miranda.
Antonio de Moraes Barros.

Turma supplementar

Ildefonso Augusto Leonidas Leite.
Carlos Ricardo Machado.
Francisco Antonio Rodrigues de Salles.
Joaquim José da Silva.
Alvaro Borges Dias.
Accacio Paulino do Toledo.
Eduardo Augusto Pereira.
Astrogildo Clair de Azevedo.

Geographia— mesa

( Igreja de S. Joaquim )

Luiz Betitn Paes Leme Sobrinho.
Mario Moutinho dos Reis.
Antonio Murtinho de Souza Nobre.
Ildefonso Augusto Leouidas Leite.

Geographia— 2. mesa

( Igreja de S. Joaquim)

Alfredo de Araujo Gonçalves.
Luiz Antonio Paula Feio.
Fernando Ferreira Vaz.
Eleut.erio Barbosa de Gouvêa.

Turma supplementar

Mario Lobo Leite Pereira.
Antonio Manoel Corrêa do Sá e Benevides.
Nereu Rangel Pestana.
Carlos Gomes Borralho.
Pedro do Paula Gontijo.
Raymundo de Borrado.
Oscar de Faria.
Antonio Mendes de Oliveira Castro Filho.

Rio de Janeiro, 31 de julho do 1895.-
O secretario, Paula Tavares.

Instituto Sanitario Federal
CONCURRENCIA

Do ordem do Sr.Dr.director geral se faz pu-
blico que, hoje, 1 de agosto ao meio-dia, serão
abertas na secretaria desse instituto, as pro-
postas para fornecimentos de objectos de ex-
pediente, para a secretaria e bospitaes de iso-
lamento, generos alimenticios, drogas, ferra-
gens, etc.

Rio deyaneiro, I de agosto de 1895.—DN
Az'evedo Sodré, secretario.

MAIO OFFICIAL	 Agosto (1895) U0S1

tura	 do vapor relativa

9 a... 762,00 17,0 13,23 92
1/2 d. 761,11 21,8 13,68 70,4
3 p... 760,27 23,0 11,96 57,8
Maxitna 24,6
Minima 14,2
Média 19,4

hoje malas pelos seguintes paquetes: Entraram 	
Pelo Nasmyth ,	 para	 Nova York,	 re- Sahiram 	

abando impressos até ás 6 horas da manhã, Falleceram 	
,rtas para o exterior até ás 7 idem. Existem 	

Pelo Itararé, para Santos, Cananéa, lguape,
'iranaguá, e ltajahy, recebendo 	 impressos

O movimento da
sultorios publicos

't ás 3 horas da manhã, cartas para o interior consultantes, para
ás 3!4,	 ditas com porto duplo até ás 4 remitiu.

Fizeram-se 28
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Instituto Benjamin Constant
O instituto Benjamin Constant precisa con-

tractar o fornecimento para o 2" semestre do
corrente atino, dos seguintes artigos

Carne verde, calçado para alumnos o
alumnas, fardamento de panno, blusas o cal-
ças do brim pardo, roupa branca para aluiu-
nos e alumnas, fazenda para roupa de cama,
mesa, e para vestidos e objec tos para expe-
diente.

As propostas serão recebidas no dia 3 de
agosto, ás 11 horas da manhã.

Instituto Benjamin Constant, 26 de julho
de 1895.— Salvador Soares Pires, escriptu-
rario-a.rchivista. 	 ('

•
Ti-Mimai Civil e Criminal
As sessõesda camara criminal deste tribu-

nal e audiencias dos respectivos juizes, vol.
taro, de sabbado, 3 do corrente em deante
Z ter legar, nas quartas e sabbados, la se -,
guinte fôrma.

AUDIENCIAs
Dr. Lopes de Miranda, ás 11 horas.
Dr. Viveiros, as 111/2.
Dr. Drummond, ás 11 3/4.
Sessões da emalara, ao meio-dia.
Rio de Janeiro, 31 de jplho de 1895. — O

secretario, Manoel Ramos Mbncorvo.

Tribunal Civil e Crinti414;
Acha-se com dia para julgamento na sessão

de sabbado 3 de agosto o processo crime n.70
entre-partes —A justiça, autora, Silverio Nu-
nes da Silva, réo.

Rio de Janeiro, 31 de julho de1895. 	 O
secretario, Manoel Ramos 3Ioncárvo.

Exposição Geral de Donas-
Artes

Termina hoje, ás 4 horas da tarde, o prazo
para recebimento, na Escola Nacional de
Bellas-Artes, das obras artisticas pertencen-
tes á secção de esculptura e gravura de
medalhas e pedras preciosas, destinadas á
exposição geral no corrente armo.

Recebem-se, a partir desta data, os obje-
ctes pertencentes á secção — artes applica-
das á industria.

--
Inspectoiria Geral de Sande

dos :Portos
NOVA CONOURRENCIA DE CARNE VERDE E PÃO

De ordem do Sr. Dr. inspector geral o em
observancia, ao aviso sob n. 2.182 do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores, datado
de 20 do corrente mez, recebem-se o serão
abertas no dia 6 de agosto proximo futuro,
á 1 hora da tarde,propostas em carta fechada
para o fornecimento de carne verde para o
lazareto da Ilha Grande e de pão para o Hos-
pital Maritimo de Santa Izabel.

Secretaria da Inspectoria Geral de Saude
dos Portos, Rio de Janeiro, 24 de julho de
1895.-0 secretario, Dr. J. Pereira Landin.

Thesouro Federal
COBRANÇA JUDICIAL DE DIVIDA ACTIVA

Pela Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, se faz publico que brevemento teem
de ser enviadas ao Juizo Seccional certidões
para a cobrança executiva do imposto predial
e renda de punias do agua do exercido de
1889.

São pois convidados os contribuintes que
não se acham quites, a comparecer nesta di-
rectoria dentro do prazo de oito dias, afim de
satisfazerem amigavelmente seus debites.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1895.-0
atib-director, Carlos Augusto Naylor.

--
Caixa da Amortização

Por esta repartição, faz-se publico que
ando se extraviado as apolicos do juro de,
6 °/0 'antigo valor de 1:004 n.78.888, emit-
tida em 1886 ps. 277.325 e 277.326, emittidas
em 1877 e de 500$ n. 8.929, ernittida
1879, serão mibstituidas si no prazo de 15 dias

-hão apparecer reclamação em contrario.
Rio de Janeiro, 25 de julho de 1805 — O
sieefo' )11 	..r? Trino de Loureiro

Contadoria Geral da Guerra
PAGAMENTOS

Em observancia do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
dezembro corrente, faço publico a ordem
mensal dos pagamentos.

Primeiro dia util

Membros do Supremo Tribunal Militar e
auditores.

Officiaes generaes effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante-General.
idem idem da Repartição de Quartel-Mes-

tre General.
Idem idem da Secretaria da Guerra.
Idem dos officiaes dos corpos arregimentados

desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares e ad-

mi nistrativo
Segundo dia Mil

Conimissão Technica Militar Consultiva.
Cominando Geral de Artilharia.
Directoria Geral do Obras Militares, folha

do officiaes.
Coronais, tenentes-coroneis e majores effe-

ativos do exercito.
Corpo de engenheiros.
Corpo de estado-maior de 1" e 2" classe.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Guerra.
Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal

Preta dos corpos da guarnição.
Consignações para alimentos de familias.

Terceiro dia mil
Collegio Militar.
Corpo do alumnos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Observatorio Astronomia°.
Capitães, tenentes e alferes etTectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Escola de Sargentos.
Officiaes genera,es reformados.
Empregados civis da Directoria Geral do

Obras Militares.
Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Idem do Hospital do Andarahy.
Folha dos empregados da Directoria do Ar-

senal do Guerra.
Idem idem da Intendencia da Guerra.
Medicos e pharmaceuticos adjuntos.
Operarios militares.
Ofilciaes lionorarios empregados em diver-

sas repartições.
Laboratorio Chimico-Pharmaceutico Mi-

litar.
Officiaes reformados, de coronel a alferes.

Quinto dia util

Fortalezas.
Folha dos empregados do Laboratorio Py-

rotechnico do Campinho.
Idem dos officiaes do Asylo dos Invalidos.
Pret das praças do dito asylo.
Contractados.
Do sexto dia util em . deante as demais des-

pezas que se forem annunciando.
Previne-se que só serão effe,ctuados nos

dias annunciados os pagamentos designados,
exceptuando-se Os dos officiaes que tiverem
de ajustar contas para seguirem em com-
missão para outros estados no dia seguinte.
, Contadoria Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro de 1804.-0 director, Carlos Corrêa da
Silva Lage.	 (.

Intendeneia da. Guerra
VENDA DE DOIS WAGONS

Esta repartição recebe propostas, em du-
plicata, no dia 5 de agosto, as 12 horas da
manhã, para a venda do dons wagons
(bitola estreita), onde podem ser examinados.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1895.— O
secretario, Á	 da Costa Anuiar..	 ( •

Inspeel °ria Geral das Terras
Colonlsação

CONVOCAÇÃO AOS ACCIONISTAS DA EXTINCTA
COMPANHIA DO MUCURY

De ordem do Sr. Dr. inspector geral inte-
rino das terras e colonisação, o de confor-
midade com o disposto no aviso n. 50 de 25
de janeiro ultimo, do Sr. ministro da indus-
tria, viação e obras publicas, convido os ac-
cionistas da extincta Companhia do Mucury
a comparecerem nesta inspecteria.,no dia 1 de
agosto proximo futuro,ás 11 horas da manhã,
para um accordo definitivo sobre a entrega
das terras medidas do conformidade com as
modificações do respectivo contracto de en-
campação, devendo tal accordo ser celebrado
com qualquer numero do presentes, respei-
tadas as garantias de direito somente daquel-
les que apresentarem documentos que pro-
vem a sua qualidade de accionista.

Inspectoria Geral das Terras e Colonisação,
1' secção, 30 de abril de 1895.—Julio Xavier
da Silva Moura, chefe interino da 1" secção. (•

Administração dos Correios
do District...) Federal o Es-
tado cio Rio de Janeiro.
De ordem do Sr. administrador o na fôrma

do art. 308 do regulamento, convido os ci-
dadãos Luz Bossa, Januaria Candida. Moreira
Mendes, Sarali Menezes, Antonio Cruz e
Eugenio de Azevedo &Comp.,a virem receber
suas correspondencias existentes nesta secaão,
nos 'dias uteis, das 11 horas da manhã ás 2
da tarde, dentro do prazo de 30 dias, a contar
desta data.

7,1 secção da Administração dos Correios do
Districto Federal e Estado do Rio de Janeiro,
31 de julho de 1895.

O chefe, Joaquim Carneiro de Miranda e
Horta,

Administração dos Correios
De ordem do Sr. administrador e na forma

do art. 307 do regulamento, convido os ci-
dadãos abaixo mencionados a virem receber
suas correspondencia,s existentes na thesou-
raria desta admistração, nos dias uteis, das
I I horas da manhã ás 2 da tarde, dentro do
praso de 1 atino a contar desta data.

Joaquim Domingo3 Silva, Adolpho Luiz,
secretario do Banco do Brazil, Optaciano Ri-
beiro, Virginia Maria Piedade, Luiz Caetano
de Arauja Junior, Felismino, Clarino Goii-
vêa Muniz, Felismina, Francisca Silva, Rita
de Souza, Chiquinha, José Gonçalves Ra-
malho, Ignacio da Cunha Galvãa, Leopoldo
Beringuer, Raphaol José da Rocha, Ilortni-
fia, José Leito Magalhães, José Monteiro
Falcão, Anna Walza., Jacintho Augusto da

Albertino Reis Machado, Carolina
Rosa do Jesus, Carlos Bruck, Josepha Mone-
vai, José Azevedo, Pasqual Turano, Venan-
cio, Heran Beer, Eloy, Leonardo José, Au-
relia, Caus Ilaynner, Vicenzo, Elvira Almei-
da Pinto, Manoel Antonio Alves I lel-
chior, Marie Angot, Virginia Maria da
Silva, João de Abreu, Henrique Pinto
Reis, Maria Gorra, Joào Nunes Beijo, Joa-
quim Soares Mello, Antonio Cindido de
Souza Cardoso, Ga.nglio, Irm Bolttal, Manoel
José de Mello, &meneiam° Vieira Cunha,
Conceição & Comp., Arau,jo Nfaia, Jas Rire-
ninghen, Francisco Lobo Rodrigues, Alzira
Oliveira Martins, Victor Josephine, Gaetano
Lama, Francisco Rodrigues, de um filho,
Francisco Arcellus, Reinaldo da Silva Esta-
que, Maria Moura Costa, Maria Barbosa, ad-
ministração da loja maçonica Estrella do Rio,
Alice, Guilherme Frederico, Alexandrina,
Cecilia e Hereilia Azambuja„ Eulalia, Brito,
viuva Bastos, Luiz Marques Dias, Francisco
Stochlen de Malta, Luiz de Vereza, Severino,
A..., Maria FranciSca, Joaquim Pereira
Gonçalves, José Ferreira de Mattos, Vivina,

•
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Laudovina Tavares, Constancia, Martins Joa-
quim da Silva. Clementina Rita de Jesus,
Constancia, Léon, Ilanry Hayman, Domingos
Pi, lelascerra, Vil labahlo, de Almeida Campos,
José Olympio da Costa, Torres & Comp., Mo-
ta, João Custodio Gouvêtt, A. P. C. Porei' a
da Cunha, Jose Tavares de Medeiros, Anto-
nio Cappole, Delphina. Araujo Nascentes, Rosa
& Silva, Beliniso Francisco Xavier Vianna,
Marianno, Jcsit Foliam° Gonçalves, Adeli
Maxteli, Melai te M. J. P., Gerkard Fedy,
Manoel Guilaame da Silva, Mi g uel Sambes-
ry, A. Velloso Poros, Emitia Alves da Cunha
Cardoso, a de n. 10, Antonio Julio Euzebio,
Thereza Poasal/os, Werneck, Francisco Me-
nezes Vieira Souto.

secção da Administração dos Correios do
District° Federal, o estado do Rio de Janeiro
em 31 de julho de 1895.-0 chefe, Joaquim
Carneiro de Mirando e Horta.

C, de Ferro Contrai do 1111~4

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS

De ordem da directoria desta estrada faço
publico que no dia 1 de agosto proximo fu-
turo ás 11 horas da manhã, nesta secretaria
serão recebidas propostas para o forneci-
mento, até ao fim do corrente atino, de diver-
sos artigos do consumo ordinario nesta re-
partição, cujos contratos terminaram e que
constam de uma relação que se acha.á dispo-
sição dos concurrentes nesta secretaria..

03 eoncurrentes deverão trazer as propos-
tas fechados, escriptas com tinta preta, devi-
damente ariladas, datadas, assignadas e com
a indicação das respectivas moradas.

Não serão recebidas propostas que não
acompanhem o recibo de caução de 200 mil
réis, feita previamente na thesouraria
estrada para garantia da assignatura do con-
tracto.

O proponente acua° deverá assignar oro-
spectivo contracto dentro do prazo de oito
dias contados da data da cormnunicação que
lhe for dirigida; caso não o laça serão consi-
deradas prejudicadas a proposta e a caução
acima referida que reverterá para os cofres
desta estrada de ferro.

As propostas serão lidas em presença dos
interessados.

Secretaria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 25 de julho de 1885.
—O secretario interino, Josd Ricardo de Albu-
querque.

E. do Forro Constvall do
CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCCÇÃO DO EDIFI -

CIO In; MADEIRA DA PARADA DE S. DIOGO NO
KILOMETRO 1+990m , ENTRE A PASSAGEM DO
NIVEL DA PRAIA FORMOZA E A PONTE N. 1

De °Mein da directoria desta estra,da,se faz
publico que no dia 8 de agosto proximo fu-
turo ás 11 horas da manha, Desta seccretaria,
serão recebidas propostas para a construccão
do edificio supra mencionado.

As especificações, desenhos e condições ge-
rases acham-se no escriptorio do Dr chefe
da linha em S. Diogo, á disposição dos concur-
rentes.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
secretaria, no dia e hora acima mencionados,
trazendo as propostas fechadas, escriptas com
tinta preta, devidamente soltadas, datadas,
assignadas o com in l icação dos respectivos
moradas, depisitando previamente na thesou-
raria desta estrada a caução de 2 , 10$, á qual
reverterá para os cofres da mesma, no els()
de recusar-se o proponente, cuja proposta for
acceita, a assignar o respectivo contracto.

O proponente acceito deverá assignar o res-
petivo contracto dentro do prazo de ato dias,
a contar da data da communicaçã,o que lhe
fôr dirigida por esta secretaria, caso não o
faça será considerada prejudicada a respe-
ctiva proposta, revertendo a caução para os
cofres desta 'estrada.

Rio de Janeiro, 29 de julho de 1895.— O
setretario interino, José Ricardo de Albuquer-
que.	 (•

Prefeitura do IliAtrleto
Federal

ma seroais. Do INTERIOR E ESTATISTICA
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que, de accordo com o decreto n. 76,
de 19 de fevereiro de 1884, é prohibido

A posso o uso, em todas as zonas maritimas
e fluviaes do dominio da Municipalidade do
Districto Federal, das redes deaominadas
,zrrastõ,?s, cahe-cahe e cuco, da dynamite e
outros explosivos, bem como dos toxicos

Fazer uso da dynarnite, de qualquer outro
explosivo e dos toxicos como instrumentos de
pesca;

Lançar de terra bombas de dynatnite ou
qualquer outro explosivo sobre as aguas;

Lançar nas aguas do District° Federal
quaesquer toxicos, bom como conspurcar as
mesmas com detrictos nocivos á procreação
e desenvolvimento dos productos marinhos;

Impedir a livre entrada e salrida dos pro-
duetos marinhos cercando com reles ou quaes-
quer outros instrumentos as barras das la-
góss, dos rios o seus affluentes, dos canaes e
riachos e circumvisinhanças de todos estes
Jogares, bem como os mangues ;

Pescar dentro das lagoas, nos rios, riachos
e cana.es com rede do malha prohibida, bem
como arrastar qualquer rede nessas jocali-
dados ;

Desalojar os peixes ou outros productos
marinhos quaesquer, batendo nas aguas com
varas, bambits, ou arremessando pedras ou
outros projectis, com o fito do impellil-os por
esses meios a que vão de encontro ás redes
para assim serem forçados a Malhar nas
mesmas, podendo-se, entretanto, empregar
esses meios á distancia de 400 metros da
praia ;

Pescar junto ou proximo ás pedras com a
rede denominada catuque ou de arco

Fazer uso dos fachos na pesca, como meio
do attrahir os peixes á superficie ou proximo
á superficie da agua;

Pescar nos carmes, rios, riachos e lagoas
com anzoes que não sejam do bitola n. 13
para cima, sendo parmittido todo> os outros
»umeros para pesca de recreio, não podendo
delles usar 03 pescadores de profissão ;

Tirar peixe dos cercados (curraes depeixes)
aos que não forem proprietamlos rlos mesmo
cercados ou seus propostos-

E' permittido o uso das seguintes redes:
Torraras

1, para o pescador de profissão colher ca-
marão, sómente para iscar os anzoes de seus
apparelhos, poderão estas redes ter no corpo
a malha de dez millimetros no Inashno, me-
didos de nó a nó ;

2a, para o pescador de profissão colher ca-
marão para o abastecimento dos mercados,
deverão estas redes ter no corpo a malha de
20 millimetros no minimo, medidos de nó
a nó ;

3,, para colher peixe deverá esta rede ter
no corpo a malha de 30 millimotros no mi-
nimo, medidos de nó a nó. Só a esta ultima
é permittido ter arrol.

Candombes
1 9, para o pescador colher camarões e pei-

xes miudos da qualidade indicada pela Inspe-
ctoria da Pesca, só quanto baste para iscar os
anzoes de sous apparelhos, deverá esta
rede ter no maximo seis metros de extensão
e na malha 10 millimetros, medidos de nó
a nó ;

2, , para o pescador colher camarões , para
o supprimento dos mercados, devera esta
rede ter no maximo oito metros de extensão
e na malha, no minimo, 20 millimetros, me-
didos de nó a nó.

Estas redes não poderão manobrar nos
pontos das desovas e desenvolvimento dos
productos marinhos.

Alcitana
Esta rede deverá ter no minimo na malha

do centro 40 millimetros, medidos de nó a nó
e só póde pescar em aguas que tenham de
profundidade 3 1/2 metros para cima.

Tresmalho
Esta rodo deverá ter, no minimo da malha,

40 millimetros, medidos de nó a nó, e só po-
derá, pescar em aguas que tenham de profun-
didade tres metros para cima.

Co.ssoal
Esta rede deverá ter na malha de 15 a 20

centimetros, no minimo, inelidos do nó a nó.
Rede para a pesca de sardinhas

Esta rede deverá ter na malha, no minha°,
20 millirnetros, medidos de nó a nó.

As medidas do nó a no serão tornadas depois
que as redes estejam mergulhadas em aguas,
pelo 1110110S, por espaço de meia hora.

coros
Tendo seis faces na gradeo 0, m03 de aber-

tura em cada face.
Cercados ou curraes de peixes

Com permissão do governo geral e a respe-
ctiva licença da Municipalidade depois de
ouvida a Capitania do Porto.

Os contraventores desta lei incorrerão na
multa de 30$ a 200$ com appsehensão das
embarcações e apparelhos prollibidos; con-
forme a infracção nas reincidencias no dobro
da multa, e apprehensões indicadas.,

Capital Federal, 1 de agosto de 1895.—
Antonio C. do Amarai, subdirector.

Commissão Municipal
Alistamento de 1895

PRIMEIRO DISTRICTO ELEITORAL
(Continuação)

DISTRICTO UNICO DA Lacaôa
Almino Corrêa da Fonseca.
Alcebiades Villar.
Alfredo Fernandes.
Alfredo Francisco Coelho.
Alfredo Rieve.
Alvaro Arnoso do Mello Leitão.
Amorico Diniz Antonio da Silva.
Americo Teixeira Leite.
Antonio Coltares Barroso.
Antonio Curado de Niemeyer.
Antonio Ferreira Guimarães.
Antonio José de Almeida.
Antonio José Martins Tinoco.
Antonio José da Silva (coronel).
Antonio Manoel da Cunha.
Apparicio Leocadio Soares.
Arthur Napoleã,o Borges.
Belmiro José da Rosa.
Avelino José Leito Bastos.
Benicio Alves Gonçalves Filho.
Bernardo Souza Franco Gualryba.
Braz Francisco Coelho.
Caio Cantinho Cintra.
Camerino Barradas.
Candido Firmino de Mello Leitão.
Carlos Bandeira de Gouvéa.
Carlos Emilio Segoud.
Constantino José Gonçalves (Dr.).
Custodio Jos° da Rego.
Daniel da Silveira Brum.
Diogenes Francisco Pereira.
Edgard Norberto Gonçalves.
Elp i dio de Souza Ribeiro.
Ernesto Alves Ferreira das Neves.
Fausto Fernandes Guima.rães.
Felix Antonio Soleiro Bossa.
Fernando Martins Leite.
Firmino Gomes da Slveira (Dr.).
Firmo José Ribeiro.
Francisco José da Silva Leitão.
Francisco Martins de Almeida.
Francisco Mendes.
Francisco de Paula Flores.
Francisco de Paula Pires Ferrão Junior.
Geraldo José Antunes.
Guilherme Coutinho Cintra (bacharel).
Guilherme Reisinger.
Hermeto Lima.
Henrique Reeve.
Henrique dos Santos Cardoso.
Horacio Soares.
João Antonio Barreiros.
João Antonio de Carvalho.
João Euclides de Moura.
João Evangelista Roda.rte Montauryx
João de Paula Junior.
João Pego de Faria (Dr.).
João dos S intos Silva.
João Valente da Cruz.
Joaquim Antonio Pereira.
Joaquim Armando de Menezes.
Joaquim José de Castro Netto.
Joaquim Pinheiro Sampaio Sobrinho.
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John William. -
Jorge José de Souza.
José Antonio dos Santos.
José de Araujo Coutinho Sobrinho.
Jose Chermont Rodrigues (Dr.).
José Ferreira Braga.
José Ferreira Pontes.
José Garcia dos Santos.
José Luiz dos Santos.
José Octavio Thedim Costa.
José Pereira Dias do Vadie.
José Teixeira dos Prazeres.
José Vicente de Carvalho.
José Vicente dos Santos.
Julio Pessoa.
Licinio Coutinho dos Santos.
Lucio Machado de Freitas.
Luiz Mariano de Souza.
Melchior Coelho.
Manoel Dutra, do Souto.
Manoel Fernandes Guimarães.
Manoel Gomes Tinoco.
Manoel Joaquim Fernandes.
Manoel Joaquim Vargas.
Manoel Pinto de Carvalho.
Manoel Silvino Pires.
Manoel Teixeira de Araujo.
Oscar José da Silva.
Pedro Candido de Oliveira Lima.
Pedro Celestino Dias.
Procopio Baptista de Magalhães.
Roberto Igreja.
Sebastião Fetreira da Silva.
Serafim Pereira de Souza.
Sorvulo B. Dourado.
Theodoro Lopes Marinho.
Thomaz do Passo William.
Tito de Mattos Gonçalves.
Torquato Fernandes Guimarães.
Tranquillino Graciano de Mello Leitão.
Urbano Ferreira da Motta (Dr.).
Vicente Alves de Paula Pessoa (Dr.).
Victor Alberto . da Fonseca.
Virtulino José de Lacerda.
Alvaro Benicio Gonçalves (bacharel).
Alvaro Soares.
Arthur Carlos de Azeredo Coutinho.
Candido José Lopes.
Emilio de Faria.
Francisco Pinto de Mendonça.
Jacintho Augusto Sepulveda Ewerard.
João Martins da Cruz.
João Serzedello Corrêa.
Joaquim &Inches de Brito.
Joaquim Vicente da Motta.
José Calheiros de Mello (bacharel).
José Eduardo Torres Camara (bacharel).
José Manoel Pereira.
Luiz José de Castro.
Manoel Coutinho de Carvalho.
Manoel de Freitas Arruda.
Olympio Baptista da Silva Leão.

(Continitad
--

EDITAES
Tribunal Civil [Jcs Criminal

CAMARA CIVIL

De praça com prazo de 20 dias
O Dr. Jorge de Azevedo Segurado, juiz da

esmara civil do District° Federal, !etc.
Faz saber aos que o presente edital virem,

que, no dia 12 do agosto do corrente anuo, a
rua da Constituição n. 48, ás 11 horas da
manhã, depois da audiencia, o porteiro dos
auditorios ha de trazer a publico pregão
de venda e arrematação em praça a quem
mais der sobre a avaliação de uma sexta
parte do predio á rua Braço do Ouro n. 12,
Andarahy Grande, cuja descripção é a se-
guinte: predio n. 12 á rua do Braço da Ouro,
Andarally Grande, terreo, construido "no cen-
tro do terreno e de frente oito metros e
50 centimetros e de fundo 18 metros e 7o
centimetros, com uma porta e duas janellas
na frente, com portaes de cantaria, tendo
oito janellass de cada lado, dividido em duas
salas, gabinete e cinco quartos, tudo forrado
e assoalhado, sendo a construcçã,o de tijolos
dobrados, seguindo-se um puxado com 12 me-
tros e 30 centimetros de comprimento sobre
cinco metros e 20 centimetros de largura,
dividido em dous compartimentos com uma

porta e (luas janellas de cada lado, sendo uma
a cosinlia e outro banheiro e tanque cimen-
tado. O terreno tem do frente 44 metros, mu-
rado de pedra e cal com um portão de gradil
de ferro no centro, tendo 94 metros e 60 cen-
timetros de fundos, todo plantado, ajardinado
e arborisado,com um pavilhão de madeira do
lado direito da entrada. Este predio foi dos-
cripto e avaliado em 17 de outubro de 1887
por 8:000$, sendo uma sexta parte 1:333$333
pertencente ao menor Manoel, filho do finado
Miguel Augusto Soares da Silva o vae á praça
a requerimento do tutor do dito menor José
Duarte Botto Junior. E para que chegue ao
conhecimento de todos manda que este seja
publicado nas folhas de maior circulação
desta capital o affixado pelo dito porteiro no
logar do costume de que lavrará certidão
para se juntar aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 22 de julho de
1895. Eu, Procopio Gomes Cabral Velho, escri-
vão, o escrevi.—Jorge de Azevedo Segurado.

Pretoria
De praça com o prazo de vinte dias

O Dr. João Rodrigues de Lima, pretor da
decima quinta pretoria.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 20 dias virem, que, no dia 16 de
agostà proximo vindouro, depois da audi-
anela, que terá legar ás 11 horas da manhã,
no edeficio da pretoria, á Freguezia de Campo
Grande, estrada que vae para as Capoeiras,
o official de justiça deste juizo, que serve de
porteiro dos auditorios, trará a publico
pregão de venda e arrematação os bens se-
guintes pertencentes ao espolio do finado José
do Souza Barros, constantes das avaliação
abaixo: Uma data de terras, sita no logar de-
nominado Vargem Grande, Freguesia de a.-
carepaguá, Districto Federal, foreiro ao Ban-
co de Credito Movei, contendo duas terças
partes de matta virgem, e a outra terça parte
de capoeirão, dividindo pelos altos dos morros
com quem de direito ; terras que estão de--
marcadas, demarcação e confrontação que
consta do mappa, existente. Nas terras da dita
fazenda estão situados com casas e bernfeito-
rias proprias, 27 arrendatarios ; avaliadas as
terras por 25:000$000. Uma casa de vivenda,
tendo88 palmos de frente e 56 ditos de fundos,
dividida em tres grandes salas, sete quartos
e uma varanda ; tudo cercado do janellas e
portas, paredes externas de adobo, bem como
as divisões internas, edificada sobre baldraines
de pedra ; todo o predio ladrilhado, sem
forro, e coberto de telhas, em máo estado
todo o officio ; avaliada por 2:000$000. Uma
outra casa, medindo 132 palmos de frente, e
fundos 42 ditos, coberta de telhas, baldrames
de pedra, paredes lateraes de pedra até ao
telhado, contendo o seguinte: Em um salão,
montado um engenho e mais pertences para o
fa,brico de assuear.—Outro salão, onde se acha
montado um alambique.—Outro salão, onde se
acha montado um moinho completo. Todas
estas fabriças são movidas a agua, e tudo se
acha muito arruinado; avaliado por 2:000$.
Um coberto de telha, em pessimo estado, ava-
liado por 500$. Urna casa coberta de telhas,
paredes de pau a pique, sendo porem a dos
fundos do pedra, sobro baldrames de pedra,
medindo 36 palmos do comprido e 28 de fun-
dos, tudo em mão estado; avaliada por 500$.
Total da avaliação 30:000$..Cujos bens vão a
praça a requerimento da inventaria nte D.
Rita Arnalda de Menezes Barros, e serão ven-
didos a quem mais der e maior lanço offere-
cer sobre o preço da avaliação, a qual pode-
rá ser vista e examinada no eartorio do es-
crivão que este escreve. Quem nos mesmos
bens quizer lançar compareça no dia, hora e
togar acima indicados. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandou passar
esto e mais dous de igual theor que serão
publicados pela imprensa e affixados no togar
do costume, e de assim haver procedido o
official de justiça lavrará certidão que será
junta aos autos. Dado e passado nesta 15'
pretoria, aos 26 de julho de 1895. E eu, Ma-
noel José 1nm:canelo, escrivão, o escrevi. —
João Buar- que de Lima.

PARTE COMERCIAL

Camara stilymbeal dam curr-e.
tureQ, de fundiot4 puidiecffis da
Capital nr,deral

CURSO OFFICIAL b	 3.AteliÁ0 X itD.s. 151:TÁLI, CA

Praças 00 d/v d vista
Sobre Londres 	 10 9/16 10 13/32

>	 Paris 	 902 924
Hamburgo 	 1.116 1.140
Italia 	 888
Portugal 	 418

>	 Nova York 	 4.791
Soberanos 	 22$800

CURS °Meai, nu FUNDOS PUBLICOX
PARTICULAR CS

Apolic6s
Apolices do emprestimo nacional

de 1895, port 	 	 948$000
Ditas idem de 1893, nem 	 	 948$000
Apolices geraes miudas de 5 Vs 	 	 955$000
Ditas geraes de 1:000*, de 5 0/0	 963$000
Ditas convert. de 1:000$ de 4 04 1:240$000

Bancos
Banco do Cominarei°, 40 04.• 	 80$000
Dito da Republica do Brasil

50°f 	 	 71$000
Dito idem, integ..........	 157$000
Dito Mercantil do Santos, integ. 	 140000
Dito da Lavoura e do Commercio 	 154000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 204000
Dito Nacional Brasileiro 	 	 225$000

Companhias
Comp. Prolongamento da Soro-

cabana. 	 	 25$000
Dita Seguros Integridade 	 	 48$000
Dita Tronco Sorocabana 	 	 95$000

Debenturos
Debs. da Leopoldina , 200,

6 14 04 	 	 125$000
Ditos do Jornal do Commercio 	 	 165$000
Ditos Brazil Industrial... 	 	 203$000

Louras
Lettras do Banco Credito Real

do Brazil, papel 	 	 58$000
Rio de Janeiro, 31 de julho de 189a. —

J. Claudio da Silva, syndico.
Ultima cotação dos fundos publicos

Apolices do einprestimo nacional
de 1868 	  2.3304000

Ditas idem de 1879 	  2050000
Ditas idem de 1889 (port.) 	  1:460000
Ditas idem de 1889 (nom.) 	 	 1:450$000
Ditas idem de 1895 (port.) 	 	 948$000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 948$000
Ditas de 10 s1v idem de 1895 	 	 955$000
Ditas convert. de 1:000$, de 4 s/ 	 	 1:240$0t)0
Ditas idem, miudas, de 4 04 	 	 1:23(4000
Ditas gemes, de 1:000$, de 5 s/	 	 963$000
Ditas ideia, mandas, de 5 04 	 	 955$000
Ditas do estado de Minas Gera 	 1:004000
Ditas do estade do Rio de Ja-

neiro de 500$. 	 	 500$000
Ditas do estado do Rio Grande

do Sul, de 500$	 	 2624500
Ditas do estado do Espirito santo.

de 6 04 	 	 960$4000
Obrigações do estado do Espirito

Santo, de 500 fr., de 5 s/	 	 380$000
Rio, 31 de julho de I895.—J. Claudio da

syndico.
--

O Sr. corretor Manoel Cosmo Pinto, auto-
risado por alvará do Sr. Dr. Enéas Gaivão,
juiz da 3 preária do Districto Federal, ven-
derá em bolsa, no dia 2 de agosto proximo,
52 1/2 acções integradas do Banco de Credito
Real do S. Paulo, da carteira hypothecaria,
para conclusão de inventario.

Rio de Janeiro, 81 de julho de 1895.—
J. Claudio da Silva, syndico.

--
O Sr. corretor Fernando Alvares de Souza,

autorisado por alvará do Sr. Dr. juiz da.
pretoria do Districto Federal, venderá em

bolsa, no dia 2 de agosto, 9 acções do Banco
da Rapublica do Brasil integradas para con-
clusão de inventario.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1895.-
J. Claudio da Silva, SYndicO.
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SOCIEDADES ANONYMAS
flanco Ilal ia-313 razile

DALANÇO EM 31 DE JUNHO DE 1895

Activo
Accionistas

Entradas a realizar 	  502:2603000

Emprestimos :

Em contas correntes 	 216:7543430
Em contas correntes com garantias 	 256:004353) 473:6583930

-------
Carteira

Lettras a receber 	 14:887$960
Lettras descontadas 	 615 .1653080
Titules caucionados 	 494:5603000
Valores depositados 	 450:000000
Lettras caucionadas 	
Apolices, emprestimo de 1895 	

100025:000,
100:000 '000

Acções e debentures de bancos e com-
panhias 	 509 : 616,1'860

Diversos, titules em liquidação 	 214:941:552 2.424:1773452

Agencias
Saldo do diversas agencias 	 52:734$212 52:734$212

Bens do raiz

Predio do banco 	 162:1353040

Caixa
Dinheiro em moeda corrente.. 	 	 90:3723590
Saldo em diversos bancos 	 . 35:235$420 125:608$010

-------
Diversas contas 	   91:4133540

3.831:9873214

Passivo

Capital 	 2.000:000$000

Deposites
Em contas correntes 	 292:311$173
A prazo 	 141:342$A0 436:6543133

Obrigações

Lettras a pagar 	
Penhores pertencentes a terceiros 	

Dividendo

Saldo anterior 	

Fundo de reserva

Pelo á disposição 	
Diversas contas 	

CONTA DE LUCROS E PERDAS

Debito

Ordenados 	 	 20:3733269
Despezas geram 	 	 8:6023600
Corretagem 	 	 864$045
Prejuizo em lettras descontadas 	 	 1 :785$300
Lucros que passam para titules em liquidação.. ..,	 56:1083755
Fundo de reserva 	 	 6:2343300

93:968$269

Credito

Juros, lucros desta conta 	 	 23:983,3712
Descontos, idern 	 	 35:8313190
Commissões, idem 	 	 5:865$590
Agio, idem 	 	 15:707$812
Ouro, idem 	 	 246,3560
Alugueis, ideia 	 	 4003000
Lucros em mercadorias 	 	 9:0003000
Lucros da agencia de Valença 	 	 2:933$405

9- 3:9683269
- -----

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 dejulho de 1805.—Polo banco
Italia -Brasile, Nicolao Pentagna, presidente. —Josè Spolidoro, secre-
tario. — Árthur de Oliveira Figueiredo, guarda - livros.

276:109,3760
069:5663000

-------
1.245:675$700

3:114250

68:987$716
77:558$355

3.831:987$214

Italie() Federal do itrazil
EM LIQUIDAÇÃO

ACTA. DA. ASSEISIBLÉA. GERAL EXTRAORDINARIÀ
DE 4 DE JULHO DE 1895

A 1 hora da tarde, presente numero legal
do accionistas, como consta do livro respecti-
vo, o Sr. coronel Arininio Burlaraaqui decla-
ra que, de accordo com os annuncios de con-
vocação, voe proceder-se à eleição do um li-
quidante em substituição do Sr. C lidos Gas-
par da Silva, que resignou o cargo em as-
sembléa anterior, convidando para pres:flir
a sessão o Sr. João Alvares de Azevedo Lemos,
quo toma a presidencia o convida a occupar
as cadeiras desecretarios os. Srs. Dr. Eugenio
do Andrade o José, João Torres.

O Sr. presidente declara aos Srs. accionis-
tas que vae fazer proceder á eleição do li-
quidante que deve servir em substituiçie do
Se. Gaspar da Silva, e pode aos Srs. accionis-
tas que enviem á mesa as suas cedulas á pro-
porção da chamada.

São recebidas 29 cedulas com 535 votos,
que, apuradas, dão o seguinte resultado:

Votos.
Dr. Honorio Gomesde Paiva. Coutinho. 417
Joaquim Bornardi no Pinto Machado . . 88
João Alvares do Azevedo Lemos.... 30

O Sr. presidente, á vista da votação, pro-
clama liquidante o Sr. accionista Dr. Holm-
rio Coutinlio.

'Pede a palavra o Sr. conunendador Mal-
vino Reis para lembrar a conveniencia da ser
proximamente convocado. uma assembléa
geral com o fim dos interessados tomarem
conhecimento do estado real da liquidação.

O Sr. Dr. Paula Ramos diz que o Sr. Dr.
Reflori° Coutinho deve ter o maior empenho
em examinar o estado da liquidação e não
julga necessario pedir-lhe urgencia nas in-
formações que de S. S. esperam os accionis-
tas. Anima-se apenas a pedir gime si for
possivel, seja presente aos accionistas uma
lista exacta dos debites e bem assim o valor
exacto do activo do banco. Desejaria egual-
mente conhecer os nomes dos. caucionadores
dos titules existentes na carteira da liqui-
dação e obter esclarecimentos sobre algumas
verbas do balanço. Tudo isto esta certo de
obter do Sr. Dr. Reflori° Coutinho, que pre-
stará, importantes serviços aos accionistas,
cuja grande maioria acaba de dar-lhe provas
de confiança.

O Sr. Dr. Reflori° Coutinho começa por agrar
decer á assembléa a gentileza da sua eleição,
que lhe importa a obrigação de correspon-
der pondo a maior dedicação no exercicio do• 

novo cargo que lhe confiaram os Srs. accio-
nistas. Lembra que tomou parte activa na
suggestão da idéa do liquidação amigavol ;
mas que, resolvida esta, teve de afastar-se dos
negocies do banco por motivos particula-
res, não comparecendo mesmo ás assembléas
geraes:

Tornou-se assim estranho á marcha da
liquidação ; mas, investido do cargo de liqui-
dante, sente necessidade do habilitar-se com
o exame rigoroso de todos os negocies do
banco, para o que terá de levantar um
balanço minucioso, que submettorá á conside-
ração dos Srs. accionistas.

Como esse trabalho deve ser leito em prazo
curto, pensa que será de toda a convenieneia
aguardar essa opportunidado para convocar
unia assembléa geral, que satisfará ao fim
consignado no requerimento do Sr. commen-
dador Malvino Reis, e prestará as informa•
ções pedidas pelo Sr. Dr, Paula Ramos.

Pede a palavra o Sr. commendador Mal-
vino Reis para declarar que está satisfeito
-com o que acaba do ouvir do Sr. Dr. Reflori°
Coutinho, a quem, com o seu requerimento,
apiedas quiz dar °ocasião de manifestar-se do
modo brilhante por que o fez.

Por proposta ilo mesmo senhor, fica delibe-
rado que a presente acta seja assinada pela
mesa e pelos Srs. accionistas commendadures
Ca.tramby e Luciano Montenegro, levantando
o Sr. presidente a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde .—Joao Alvares de Azevedo Lemos, presi-
dente.—Eugenio de Andrade, secretario. —Josd
Joao Torres, secretario.— Josè A. R. de Oli-
veiraCatramby.— Luciano Montenegro.

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 1003—Memorial descriptivo acompanhando
um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Ilepub!ica dos Estados Unidos do 13razil,
para tona 4 21Iachina para intprinzir em di-
versas, cores em unta só impresso >> que faz
John Allison , concessionario de Theodore
Jones Turley, morador em Nashville, es-
tado de .Tennesse, Estados Unidos da Ame-
merica do Norte

Refere-se minha invenção aos apparelhos
destinados a imprimir em varias cures, e é
especialmente applica.vel aos jornaes, revistas
ou obras analogas, em que se deseja imprimir
avisos, annuncios, titules, ornatos, etc., em
cismes que contrastam com o corpo do jornal .
ou revista.

O principal objecto da invenção é fornecer
um mecanismo que se . possa adaptar facil-
mente aos prelos existentes, sem alteração
alguma em sua construcção, sendo esse mee.
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canistno de diversas f5rma.s afim de se poder
applicar a invenção ás diferentes especies de
trabalho i em que se emprega a impressão em
varias cores, de tal Modo que as cUres podem
se imprimir em uma só impressão, na maior
parto dos casos, evitandose assim a necessi-
dado de fazer passar o papel mais de uma vez
pelo prelo.

Etna fátua da invenção 'requer comtudo
que o papel posse duas .vezes pela machina,
effekssndo .se , porém, a operação . com a
mesma daspeza de trabalho e de tempo que
em urna só impressão..
. Os outros fins a que me proponho são os se-

guintes : $implificar consideravelmente o
mecanismo da operação ; fornecer meios de
collocar facilmente as peças de minha inven-
ção na forma principal em qualquer ponto
desejado, sem as limitar em um espaço parti-
cular da columna, e de se variar facilmente
a largura da mataria colorida para imprimir,
sem: haver necessidade de empregar, formas
completas separadas para as diversas largu-
ras, de unia, duas ou tres eolumnas ; final;
menp, reduzir o espaço perdido ao dar-se
tinta á 'forma supplementar, assegurando a
reVestimento completo em tinta dessa mes-
ma forma ; e em geral, aperfeiçoar a cens-
trucção o modo de operar daquella sorte de
Mecanismo, .

Consigo esses resultados por meio do me-
canismo representado nos desenhos annexos,
e que se descreve e reivindico adeante. •

A pg. 1 é urna vista em perspectiva de
prelo SIO 'mesa de carro e cylindro, do-
tadq de um appa,relho - de dar tinta de CU,
em .eiennexão com • a • primeira parte da
in vençã o .

A.fig. 2 é um plano de extremidade supe-
rior de minha forma supplementar. •

•Aifig. 3 é uma vista em secção pela linha
3-3 sia fig. 2, e as figs. 4 e 5, vistas seme-
lhantes péla linha 4-4 e pela linha 5-5, re-
spectivamente da mesma ti. 2. • •

• A . fig. 6 .6 um , plano de extremidade su-
perior, com o supporta de forma removido.

AS figa. 7 e 8 vistas em secção o em plano'
de uma construcção modificada da forma sup-
pleneentar, e a fig. O representa uru detalhe
relativo a essa inodificação.

A. fig . io é um detalhe da armação do sup-
porte de forana,è a fig.11 um detalhe de uma
modificação relativa a mesma.

As figs. 12 o 14 representam um plano,
uma sanção e urna elevação de lado de outra
forma supplementar modificada.

As figs.15 e 10 são vistas em plasio de mi-
nha nova disposição de mecanismo de dar
tinta para imprimir em muitas céres com
typos orilinarios, disposição que forma a se-
gunda parte da invenção.

A fig. 17 é uru detalhe e as figs.18 o 20 são
elevações dos rolos principaes de tinta em
conneXã,o- com essa censtrucção.

A fig.19 é um. diagrarnma de !tido dessa
parte da invenção.

As figa. 21 a 23 são vistas em plano -e em
detalhe de lado de uma forma modificada do
apparelho de dar tinta de cor,nessa, parte de
minha invenção.

A fig. 21 é -uni detalhe e as figs. 24 e, 25
uma elevação do lado, parte em secção, e um
plano de outra forma modificada.

A ffig. 26 é uma vista!em plano, repre-
sentando um novo methodo de imprimir um
conjuncto harmonia° em diversas côres, me-
tilada qae forma a terceira parte da, inven-
ção.	 •
• As-figs. 27 a 30 representam modificações
dessa parte da invenção, em que se emprega
rima mesa de tinta auxiliar, e a lig. 27 é um
detalhe . relativo ás mesmas modificações.

As 'figa. 31 o33 'são vistas em perspectiva,-
em elevação de lado e um detalhe da quar-
ta • parte da invenção, representando sua
appliCação á um prélo de mesa de platina
impressora.,

A fig. 31 é um dstalhe. Finalmente, as
figs. 34 a 40 representam, em elevações de
lado e de secção, e em detalhes, a applicação
de um apparellio de dar tinta de c3r a prelos
de mesa e eylindro e prelos «perfecting» para
dar a tirita do fundo.
, Na primeira parte da invenção, que se
refere particularmente ás fiz. l a 6, E, é uma
forma supplementar, mantida na armação X
normalmente debaixo da altura do typo, de
mola a se ajustar de tal sorte o apparelho
de dar tinta que seu rolo desça abaixo da
Suparliaie do typa para deitar tinta sobro a
forma supplenMntar.

A indica a parte da armação do prelo eru
que se achsm suppertados o cylindro de im-
pressão G, a mesa de alimentação B e a mesa
D, sobro que repousa a forma principal, na
qual 'secolloca, no ponio desejado, meu maca-
nisfno ide imprimir em c3res.

Consiste esse mecanismo em urna armação
rectangular aberta X, dotada de azas , incli-
nadas é, projectando-se verticalmente do
fiando o de reforços a, cujas faces superiores
chatas estendem-se no sentido longitudinal
da armação.
, O supporta do forma supplementar E,

sobre que se fixa o eledtrotypa ou clia,ps, tem
azas e, inclinadas de modo correspondente o
reforços pendentes 'de faces inferiores cha-
tas, adaptadas p ira- Se prenderem nas azas
inclinadas d da armação, de tal modo que,
á proporção que o supporta de forma
se move transversalmente á armação, mo-
ve-se tombem -verticalmente para cirna até
as faces chatas de Suas azas e repousarem
sobre os reforços' ou projecturas a da arma-
ção, fornecendo assim pina base firme para o
supporta de ferina, 'quando se e,ffectua a iria-
pressão

Acha-se articulada sobre a armação uma
alavanca de dous braços, cujos braços W o
W' estão em planos hprizontaes diferentes ;
o primeiro prende se era uru entalho ma. pra-
ticado no cão V actuado por urna mola, em-
quanto o segundo acha-se ligado ao supporta
de forma por um pino- se, que se projecta
para cima em alvado situado no fundo de
mesmo supparte: - Nos lados- deis-e supporta
de forma existem guias e" em que os pinos
e"', passando pelos lados da armação X, pe-
netrain para limitar o movimento para cima
do supporta de forma e impedir que se des.
colloque por qualquer causa.

A .barra Ir fixa-se na armação por meio de
urna forquilha u, que a mantem contra qual-
quer movimento lateral. Pela facto de se
achar a mesma barra separaval da armação,
esta' ultima' pode facilmente se acommolar
na fôrma principal em qualquer parte da
eblumna, aj us tando -se sem i dificuldade a barra
lateral, e enchendo-se o intervallo entre ella
e a armação com guarnições ordirsaria. O
sapporte de forma supplemenlar so se em-
prega, naturalmente, no lado da forma prin--
eipal.

A barra lateral U é dotada 'do una entalhe,
em urna extremidade rio qual acommoda-se
umn rolo x, sobre que repousa' o cano incli-
nado x', situado na extremidade de frente do
cão V. •

E-te cão tem na sua extremidade de trás
una entalhe e', pelo qual passa o pino O,— for-
mando um ponto de apoio sobre que o cão se
move para deante e para cima, sendo o Mo-
vimento para deante limitado pelo compri-
mento do entalho.

Erra eia posição mais baixa, - o cão repousa,
sobre travessas Oa que se estendem atravéz
da parte deanteira do entalhe e em cavidades.
praticadas na face inferior do cão.

Urna mola s", acommarbala no entalho p' do
cão, e da qual urna extrenlidade Se prende em
pino 9 da barra lateral, emqua,nto a outra
extremidade se ache, em contacto c6m a 'ex-
tremidade de fronte-do entalhe do cão, tende
a; apertar este contra o cylindro a;, sobre que
trabalha, o cão x', mantendo assim levantada
-normalmente_ a extremidade livre do cão, e
conservando o braço W da alavanca de dotas
braços em Sua posição deanteira extrema, Li-

eando por conseguinte o supporta de forma
mantido normalmente debaixo da altura do
typo.

Sobre a aresta exterior da barra lateral
existe um trilho elevado u' destinado a actuar
o rolo T, situado na extremidade de um
braço 1 (nal 1), articulado sobra a armação O
do apparelho de dar tinta..
• O mesmo braço supporta, em sua extremi-

dade oppos,ta, o rolo-de forma T', que se acha
normalmente em contacto cora o rolo princi-
pal do tinta Q, do eixo It, acima do qual es-
tão os dons rolos de distribuição n.

As armações O desse apparelho de dar
tinta, são dotadas de duas braçadeiras
fixarias na barra transversal K, que ficai Man-
tida eiu posição entre os queixos dos stip
portes de col lar I, por meio do parafusos de

' ajuste. -
• Na fig. 1, os supportes I são representados
corno sendo dotados de tina só par de queiXpa,
é evidente, porém, que S3 lhes podein aceres—
cantar outros pares, cada ve es que se desejar
empregar mais de um • apparelho de dar tinta,
collocados a distancias 'diferentes do cylindro
de impressão.

.Na construcção cine prefiro, o esteio G ter-
mina verticalmente por urna haste H, cir-
cular em secção transversal, o dotado de um
encaixe que se prolonga longitunalmente em
Seu' Coriaprimento, achando-se nó fundo desse
encaixe urna cremalheira h.

Um collar I circunda a haste, ficando man-
tido cru posição por meio de um parafuso.

Supportado em azas do collax I existe ma
rodete L, que engrena com a cremalheira h,
e no eixo da qual acha-se uni volante M.

Por meio dessa coiistrucção vê-se que, para
levantar ou abaixar o anilar, basta afrou-
xar o parafuso, diminuindo assina a pressão
do cofiar sobre a hasi.e; e dar depois volta ao
volante M na direcção conveniente, o que faz
revolver o rodete L, que arrasta a crema-
lheira, erguendo-se em consequencia ou abai-
xa,ndaase o collar.

Ao passar o mecanismo sobre o apparelho
de dar tinta, o trilho de cão ia' prende-se na
roda T, seguindo-se que o rolo do forma si-
tuado na extremidade empesta do braço t,
sobro o qual os dou' rolos se acham mon-
tad.os, abaixa-se por baixo da altura do typo
o deita sobre a forma á tinta ProVaniente
reservatorio P e fornecida pelo rolo dusetor

Ao passar o mesmo mecanismo sob co' cY-
lindro de impressão, que se acha agora acima
da alsura do typo, não teindogar acção al-
guma sobre o mecanismo supplementar.

No movimento inverso da 'platina, porém,
o cylindro de impressão, abaixado até a al-
tura dos typos, prende se no cão V que abaixa,
e faz com que a alavanc i de dous braços
mova a forma supplementar de modo a se
e ffeetuar a impressão.

Afim de se poderem imprimir em côres
larguras differentes, sem haver necessidade
de empregar mecanismos separa-os com-
pletos para cada largura, 0.3 lados da ar-
mação X cios reforços e são a.moviveis, como
representa a fig. . 10, ficando os lados y" o y"
reunidos por juntas em forma de rabo de mi-
alio-o, em suas extremidades, e sendo dotados'
de encaixes em que se acommodarn machos
correspondentes y 4, situados nas extremi-
dades dos reforços ou projecturas a.

O fundo da armação, nessa construcção,
apresenta a forma' de uma grade, consti-
tuida pelos diferentes reforços a.	 •

Quando se deseja alterar a largura da
composição destinada a se imprimir em côr
pode-se desse modo desmanchar facilmente
a forma, escolher as peças de lado de com-,
primento conveniente o reunir novamente a
forma, com as partes na mesma posição rela-
tiva que se descreveu atra.z.. ,

Entre • a borda da armação e o ponto em
que o rolo da forma toca primeiro o typo

-sobre o eupporte, ha um espaço conaideravel
perdido.

,
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Para assegurar o rovestimento completo cla
tinta sobro toda a forma supplementar e re-
duzir ao mesmo tempo aquelh3 evaço ao
ulmo, emprego a construcção ropreaentada
na. fig. 1 1, que ó urna vista engrandecida de
parte do amuralho de dar tinta.

Em togar de se empregar itin só rolo so'ire
o lit'a^x) c, que so põe em tuovittionto 	 maso
do trilho	 pArd olaitar tinta na forma sup-
plenumtar acommado um rolo t' na oatenaai
desse braço qw . e dirige pn pa,	 m,mtait-
do mo segundo rolo 1 ' di;unoi ro mamo.' no
braço situado por b lixo do primeiro.) rolo re-
cebendo alies a tinta do um rolo de me-
tal I ", que revolve entre um e outro.

Por 11Wi0 dessa disposição o rolo da forma
pOde penetrar nesta mais ;recto de sua borda,
do que no caso ordinario em que se usa um
unico rolo do granito diamotro.

Os rolos do dar tinta recebem seu movi-
mento do carro do prélo pela roda de fele-
ção S, que (lavo estar em contacto com a
rama; não ma limito, porém, a esai meio de
transmissão do inavimento, por existirem
prelos em que o cylindro do impressão se
acha dotado do uma cremalheira circular
ou outro mecanismo para preencher aquelle
fim.

NrIS figs. 7 e 8, representei uma constru-
ção semelhante aquela das iiguras procedeu-
te, cora uma forma supplementar disposta
de mo lo a imprimir unia bor la do cór
redor do um centro fazendo contraste com
e/ta.

Consigo esso resultado por meio de um
supporta de forma E, dotado de urna aber-
tura central o fixal o por estacas Y. passando
por um °finei() 7 1 praticado na placa E",
susceptivol de movimento vertical e horison-
tal á armação 7, collocada, cru sua posição
mais baixa, entro as azas inclinadas do fundo
da armação X.

O °larica) da placa E"' é de diametro sutil-
ciente na direcçã() de seu movimento liariam-
tal, para pormittir que ruela o mesmo mo-
vimento sem vir em contacto cain o supporta
do forma E'.

as molas 7 e , que a-sentain entre a arma-
dura 7 e	 plac E"', podo ol-c: bordas do
orificio z', tendem tisrrri:droi,tt a mant•r
supporta do (Urina E sibre a ttleS'21 : 1. plana
debaixo da extremida,b) superior dos typas.

Duas alavancas Y e Y", tendo sou ponto
de apoio no fundo da aro P1 	 X e ligadas
par um pino 3" so!wa um dos braços, qui)
prendo em um entalho do outro, estendom-se
para euna O suor-Ariana por uni contacto)
corredio, a armação Z.

A alavanca Y prolonga-se através de aber-
turas praticadas na barra lato!iii U. e um
Co V, ¡inalo do um braço Z1, curvado pira
cima, acha-s ./ disposto do modo a s,N aoder
abaixar por q tala i ir o. moca:lis:ti 1 e nivanieutz
corno um p itini Z", fixa!), ; aratu -os 7",
a uma haste (I, que sa projecta para baixo a
está supportaAt pela barra transversal E
(fi g .	 do Maneira a fazer c.nn que iis extre-
midades superiores th.s braços das alavancas
levantem a armação 7 o a supporto farina,
E, por cans oguinte, acima da ;atura das
typos, durante sua passagem t‘ob o aia.a.rellin
supplementar de dar tinta. Quando o braço
fica abandonado pelo patim II, as molas
operam para abaixar a armação 7 atá o
supporto de fótana E, vir repausar sobre a
placa El 1 1.

O supporta de farina El se acha solida-
mente lixado, de qualquer modo iumveni(n te,
nas azas da armação X e se projecta para
cima pela abertura Et]. praticada no su p-
porte de forma E, levando constantemente
sua forma, a altura dos typos, para receber a
tinta dos rolos principaes. Por essa disposição
ver-se que s.: Ode imprimir em duas cores
com o mesmo mecanismo, sendo uma cw na
borda, eia redor de urna parte contrai do eo.a,
diversa, ou latiras, figuras, etc. de cor diffe-
rente.

C,oino uma modificação) da linaaa supple-
mentar e de suas pertenças, (emprego algu-
mas vezes a construceão reoresentada nas

1:.? a 1 ,1, particularmente querendo im-
primir 1»:ii; de nina cor na mesma ealumna,
e 'uivem/ i taaa-ssidade o l a ,; • o:Liam duas ou
mais forara:.j

Nesta (atilai, cowtrucção, a forma suptde-
nrntar ispaa de moda a se mover iongi-
O:mini:Jornada era ve.: ot2 troas r..alineot:i.
cum.) ria construce:ia represi.'nfa iR nas
a 1!, ent relaçà(o a nwsa, de carco da orelo.

partienatraa•a a-, as	 12 a
H, a ;trava:às) suppVille.¡Lic X act- se
optada io a se enaerrar na forma pHn-
cipal e o dotada dc reforços transversaf•s
inclinados d, contr t que podem actuar refor-
ços correspondentes c, que pendem da formi
supplementar E, de m- do a moverem a terrina
horisontal o verticalmente na armação.

O movimento da forma E effectua-se assim
no sentido do comprimento da prelo, e não
transversalmente, como no primeiro caso.
Em connexão cam a armação X acha-se uma
barra lateral U, praferivolmanta separavel da
armação, de tal sada que a to . ina o armação
supplementares pn;i1,111 se colocar em qual-
quer coliunna da forma principal, achando-se
a barra lateral ao lado da mesa de carro da
prelo, para o fila que se descreva.

Sobre a borda exterior d ,asa barra lateral
existe um trilho elevado te. do compoimento
igual ao comprimento da mataria que se deve
imprimir em cor pela forma supp ementar.
Quando está convenientemente collocado, o
trilho e" d susceptivel do vir eia contacto
com o rolo 1'. situado nai extremidade do
braço que supporta o roto da forma TI da
modo a abaix ir esto ultimo ato tocar no
electrotypo ou chapa, sabre a forma supple-
montar E.

Estendendo-sr, no sentida transversal da ar-
mação X existe um eixo oscilante R de que
no braço f se Prole ti para cima e se acha
ligado p ir una e amarão corro lia á. eXtrC-
ra'da rle da forma E.

laalo e nie.ano eixo vivi tu' do coancitnento
520150 . 10 a distancia entre a arinait i sup-
plementar e o lado platina (1 . 1 préto em
que está situada a barra lateral U.

Uma mola ft p (30 o eixo 7' Orn communb,ação
com a. avio leao X e tende a matit-r norin ti •
morte a ;erma supplementar E ilutre:.) da . -x-
tremidade sup P rior i!o; typo.;, Em vez •te collo-

a inda fI no eixo	 Pu;-) e ,np;' -

gar uma in mia !)11 moias entre as e sOis dl,
inação e a f"wr gliti,r1i4iirldo ness or1^0 O braço ile
1.11:1rAo em cantacto corredio com a forma.

Em urna extremida• l o do eixo oscillan
acha-se um braça TI, dotado em ~extremi-
dade superior de . um cylindro de fricc:i0 e
que, normalmente, 'co proectit 1igeirameC2
acima da altura (be; typ.aa

Era J'a, entre duas azas ol 1),rra I:tt ml U.
artioula-so unia alavanca VI, de compri-
mento) igual	 (11 rn.teria. qua Se .'evo	 pci-

s'	 rrir
O irrOl(MgaM"111-,O d'S z t	 laviU'il. rOp

S ,NI.rrO	 eztreinVa-le de umliii Ii, (pv•
mantem nolanidin:mte a alovane. i iei;rua IP:
barra lateral, cimo Sj N. C.; na fig. 14 cm	 riu !
sua. p i:.ação se tchit Wieiy.tinenie
! rara so e aula :ellen ler melhor o seu mod
funccionar.

Quando o i .ylindrii do impres-, rai abaixa até
a altora. typ is, ui py,sit i£;•ni sit firma a
alavanca VI desce s 'h a a eart ) do mos:no
cylin d ro, e ftz gyrar o braço f*-1 e o eixo os-
cillante er;:itendo a fwina sitpalementar
ata aialturaldo; typo; para ri . caber uma an-
pressão.

pretiro usar, caiu 03 ..z e Mec.inisul , ), uni ap-
pareilio ola da r tinia sem , ilhanae rmqu :11e que

foi descripta.
Na operação do inecatiismo, o cylindro do

impressão C aelia-Se normalmente fanico
acima da altura dos typos, de sortaque,
mover-se para traz o para dian to a mesa de
carro do uai ) contendo a forma supplementar,
não se praduz effeito algum sobre o meca-
nismo Mevador até o cylindro de impressão
se abaixar á altura dos typos.

Nlovenda-se a platina do prólo para a di-
reita o trilho el ergue (imolo T, abaixando o
rolo da forma TI, o deita tinta sobre o; typo4
da forma. supplementar E, abandonando esta

»o nunne»to em que passa debaixo do eylin-
• dr.) de inipK‘ssão qta, se aeliaacima da altura
dos typos.

No inovninento n te volta do carro, o eylin-
: dro de Unpressão, abaixando-se ate a altura
dos typos, vein era contacto cam a alavanca
VI, aba xando esta e erguendo a forma E. do
modo que a imprCSS:i0 Urna legar.

Dopois de passa r.' a f 'titia sob o eylindro do
impressão, a mola fl obra2;it o eixo oscillanto
a a i)airtr a firma até sua poozição normal,
de'a lixo da extremidade superior dos typus.

: A presente invenção emprega-N . 3 preferi-
' volMante com outras fórinas supplemonta res
podctido, porém, naairralmente, servir para
uso separado.

Passo agora a descrever a segunda parte
de minht invenção.

Tratando-se do prelos de grandes dimen-
s.-ias O trabalhos consideraveia prefiro as con-
stru ,ções deste segunda parte, em (II e dis-
penso inteiramente o uso da, formas supple-
mentores, p.):Ierirlo, todavia, usar UM appa-
relho de dar tinta do incanno genero que, no
caso precedente, coai algumas modificações.
si for desejado.

Nessas construcçõcs, mantenho ainda o
c‘ractu? de accessorios amoviveis (attacli-
incikts) atados ao prelo ortlinario, sendo ma-
nifesto que é muito para desejar que se im-
prima sobre typos communs, sem empreg ir
• fórifirl suppleinontar.

ltoferin haine ás figs. 15 a 25, devo fazer
notar primeiro que,apcza.r da ter representado
• firma como se entendendo através quasi
da men do carro do prelo, nas fig. 1:5 o 11'),
deve-se entender que a mataria, para impri-
mir Ode oacupar espaço maior ou menor.
ema Urgura. ou comprimento, servindo soi-
mente como exemplo a I.argura e compri-
mento representados nas mesma.: tiguras.

Para s3,r adaptar os apporelhos de dar tinta
de modo ;t se polerom empregar corri Ing n us
l'0103 principaes. á nee . ss trio usar uma con-
strucçãa) iitl.'adit do apparelho que fiz
c . nn que o rola da tinta de cr opere sobre a
inato-na., apropriada.

Na lig. 15. a inateria achasse a(n uma rama.
ürdinar; i, 	la:iiralinente em rei IÇá()
t asa I)	 prelw	 50 lixa (I() modi)
usual,	 tire	 r.•Irl!•(!fir.a,(1.0 iiUS degOrili(1`n .

O P reb") è dor. i•b) ;io reervatorlo ordinario
t ira. o da. 111 r. S..t, (irre o ictrairi collocado;

e 1:coiceio:iam .lit	 usual.
A ii .. rftlrt compõp-..0 de f ypos ortlin- rios q :o

• devain itripri-ije ent differen'...es cores:
molho, azulazul e amarello. como rn P.-trato as
iii 'icit5Aes do de,enli	 'rena S .3 fixa ii i
roma p	 meio de cunhas, com de costume,

O apparelhos deitar 1,111.,:t le cir achara-se
colloaados em pasição cri venkriit9 jr01' tritS
(i0 uyirildro do iinareasão. lataralmenta ein

l.ofoo) a .) prelo (dg.	 15) ori lotigitot hirta
• it.a, como int	 IG, conforme a

sita ida 1 ,aer	 lo ia: audio ¡Imante ao
pro-lo). 

A; ;ir .raçra's	 •1 dos: apparel'iia3
(1 ir thait elniinahtin-s 	 na. borra ou barras
1 "ri u; eras. .1.: E, .-.uppo,1,3. /as imr teavPsStt.:

conto reprasen	 it hiC. I ou (h (tigs. 15,
• :01)re a arinaço A do prelo.

aaaanmodain--sa ne....as armações rolas
11-8 Q, o rolos la ili-aribuição e alim PD-

tacão ir, om'iotiiida-t limitado acima do tolo Q
• raserv.itario apropriado I), que fortiece
tinta a Q. pela intermediario do rolo ductor
m	 d e) 1'010 4) è e t •	 . I ra(,;(?3 1 achant-s,e
articulado; na parte inferior das aritta..:ões O,
senlo cada um dos mesmos braços doptados
eia sua extremid tile de um rolo de finaria. T.
e na extremidade oppaita, de uma roda p -
(plena T. sit ,,s,p'ivel 51 ., se erguer vindo 5111
contacto com i iras (I-i si, enervadas na
fórin t o situadas dela Lixo da altura dos ty-
pos. abaixando assim o ralo (1 .., fôrma e fa-
zendo com q tio di-tribila tinta sobre esta.

tiras si compõem-se da hastes do metal
ou outra inateria apropriada e se podem iii-
teraa.11ar facilmente com as outras guarnições
ustules. O rolo d e fôrma TI tiei normalmente
i no ri ti ilo debaixo da altura Éloii typas por
qualquer m eio coo vemii , mtc. uma incha r, a par
examplo, callocala entro o braço t e arma-
dura O.
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Para communicar movimento aos rolos de
tinta de cor, prefiro montar estes rolos sobre
um eixo R, em urna extremidade ou em am-
bas extremidades do qual acha-se collocala
uma roda de fricção S, que revolve em con-
tacto com as tiras de metal s, situadas na
forma principal em qualquer ponto conveni-
ente ou fixadas na mesa do carro de qualquer
modo.

O desenho representa essas tiras a uma
ligeira distancia da borda da forma, podendo,
porém, se collocar ao longo da mesma, ou
fazer com que as rodas sejam situadas pela
borda da rama, se for desejado.

Quando as côres se estendem no sentido lon-
gitudinal da forma, e esta ultima se cotia:se%
lateralmente em relação á mesa do carro do
prelo, como no fig. 15, as tiras si , destinadas
a actuar os distribuidores de tinta de cór são
de altura uniforme, o do mesmo comprimen-
to que a mataria que se deve imprimir em
uma côr dada; quando, porém, a forma se
colloca no sentido longitudinal da platina,
as tiras hão de ser de construcção diferente,
como se vê na fig. 17, em que uma das tiras
s i é dotada de uma projectora d'e cam ou
trilho elevado, correspondente a compri-
mento ao comprimento da mataria que se
deve imprimir em cês. , aocomprimento da côr
sesmarellaa no exemplo dado.

O rolo Ti, que se acha normalmente acima
da altura dos typos, fica assim abaixado só-
mente quando a roda T ergue-se sob a acção
da projectura de cam ou trilho elevado da
tira, ao passar sob os rolos. A outra tira re-
presentada tem duas projecturas, podendo-
se empregar qualquer numero deltas, segun-
do o numero das cores em que se deve im-
primir.

Ate esse ponto a construcção e modo de
operar dos distribuidores de tinta sio algum
tanto semelhantes á minha construcção (les-
cripta anteriormente; consistindo a principal
diferença na omissão da fórnia e do supp uite
supplementares, e na introducção das tiras
de metal s i, no corpo da forma, afim de actuar
as rodas TI. No presente caso, porém, remo-
vem-se os solos principaes de distribuição de
tinta (fig. 15) e ecti SOUS supportes montam-
se travessas MI, tendo boços ou pinos r 3 , do
mesmo diametro que 03 eixos dos rolos re-
movidos, de modo a se poderem assentar fa-
cilmente nos supportes desses rolos. Os pinos
ou boços mencionados se podam fixar nos
supportes pela mesma chapa e parafusos par
meio dos quaes os rolos se achavam fixados.

Supportada pelas extremidades superiores
das travessas Mi, uma barra K1 estende-se
transversalmente, passando por aberturas
rectangulares ou polygonaes praticadas nas
armações, em que a mesma barra pode se
mover, mas sómente lateralmente em relação
ao prelo,

Em armações convenientes, chumeadas a
essa barra por meio de p trafusos acha-se sup-
portado um eixo r sobre o qual montam-se
os rolos principaes de tinta seccionaes re, de
largura correspondente á largura da ma-
taria que se deve imprimir em preto, ali-
nhando-se os rolos com esta mataria. No
eixo r 2 acham-se fixados calhares r 5, desti-
nados a manter os rolos contra qualquer (tas-
collocação lateral, havendo entre os rolos r,
a intervallos convenientes, outros collares ri
de menor diametro que os rolos. Esses col-
lares de espaçamento são do comprimento
vario, de 1, 2, 3, 4, 5, 6, etc. quadratins, e
se alinham com a mataria para imprimir em
córes, quando se acham convenientemente
ajustados,

Si a mataria para imprimir em azul,
por exemplo, for larga de x quadratins, o
collar alinhando-se com ella, lia de ter x
quadratins, e assim por deante. O facto de
serem os collares de comprimento assim de-
terminado, perinitto ao conductor do prelo
de ajuntar rapidamente 03 rolos de tinta
preta sobre o eixo, e que se faz preferivel-
mente do seguinte modo

A forma coIloca-se sobre a pedra de re-
composição, em cada extremidade da qual
fixa-se uma placa de supporte conveniente.
depois do que faz-se assentar o eixo r sobre
essas placas, e fixa-se primeiramente um

collar r 5 em posição sobre o eixo, em um
ponto opposto á linha exterior da primeira
colurnna de mataria. Inserem-se então os
rolos seccionaes de tinta r 2 sobre o eixo, com
os collares de espaçamento r 1 na ordem con-
veniente, fixando-se finalmente tudo em po-
sição pelo collar r 5, da outra extremidade.

As armações M 1 separam-se da barra K 1
e o eixo do rolo de tinta introduz-se suave-
mente nos supportes das mesmas armações
que se chumeiem de novo sobre a barra K 1,
de modo a se acharem os rotos de tinta preta
em linha com a mataria correspondente, es-
tando os intervallos formados entra altas
pelos collares em frente dos typos, desti-
nados á impressão em côr.

Contra os lados dos rolos seccionaes, col-
loco arruellas metallicas finas r 4, para im-
pedir a descollocação dos mesmos rolos quando
se acham em contacto com forma.

A construcção acima descripta dos rolos
principaes de tinta permitte, como se vê, de
ajustal-os rapidamente na posição conveni-
ente sobre o eixo, e a,tal-os facilmente ao
prelo. Achando-se a forma colleca,da lateral-
mente sobre a mesa do carro, os rolos prin-
cipaes de tinta conservam-se constantemente
a uma distancia fixa acima da forma ; si, por
qualquer razão, porem, for desejado collocar
a forma longitudinalmente em relação ao
prato, como na fig. 16, os roloe principaes de
tinta devem ser levantados para deixar os
typos promptos para receber outras côres.
Consigo esse fira pela construcção represen-
tada nas figs. 16 a 20, em que os rolos prin-
cipaes de tinta T 2 se acham montados, nas
armações O 1, em supportes dotados de en-
talhos, em vez de suportes circulares, de
modo a pormittir um ligeiro movimento ver-
tical dos eixos R2, dos mesmos rolos.

Emprego de preferencia duas séries de
rolos, sendo, porém, evidente que se podia
empregar uma unica série em qualquer das
construcções representadas. Rolos de distri-
buição convenientes n1, di- zpostos a angulo
com os rolos principaes montam-se frouxa-
mente sobre eixos supportados nas armações
acima dos rolos T2, da modo a poderem essas
rolos de distribuição oscular sobre a face dos
rolos de tinta, a proporção que estes ultimos
são postos em rotação pela mesa de tinta,
espalhando assim a tinta uniformemente so-
bre os rolos do tinta preta.

Articuladas nas armações ol, existem ala-
vancas 12, que tem unia extremidade man-
tida normalmente elevada, por meio das
molas s3, ligadas ás armações. Um braço de
cada uma dessas alavancas é dotado de uma
cavidade em que se Ode acommodar a ex-
tremidade do eixo R2, sendo a outra extre-
mid ad e dotada de uma roda T6, adaptada
para se prender nas salienciaselas tiras metal-
licas si, colloca,das na forma em cada lado da
mesma e exteriormente ás tira sl, descriptas
adeante.

Essas tiras tem clepresstiss e elevações al-
ternadas, e suas depressões co-rwpondern em
comprimento ao comprimento da ma.teria
que se deve imprimir em crkes • Assim, a
proporção que a forma se move sob os rolos
de tinta preta, as rodas T ficam alternada-
mente abaixadas e levantadas, gyrando nas
depressões quando os typos destinados á im-
pressão em córes passam sob o rolo de tinta
preta, o qual levanta-se por conseguinte,
psla, acção da mola s3, acima da altura dos
typos para permittir a impressão em côr.
Quando, pelo contrario, a roda gyra, sobre as
elevações ou trilhos, faz abaixar o rolo de
tinta preta até vir em contacto com a ma-
taria correspondente.

Com a combinação dos rolos de dar tinta e
das tiras si, acima descripta, é claro que a
tinta de car lia de se depositar sobre a
secção apropriada da forma, pois as rosas T
se elevam pelo effeito dos trilhos mencio-
nados, quando a forma passa sob os rolos de
tinta de dm, e esses rolos de tinta de côr T
ficam mantidos afastados dos typos que se
devem imprimir em preto, quando as rodas
abandonam os trilhos. De modo semelhante,
as depressões de urna das tiras sl permittem
ás rodas T6 de se abaixarem, elevando por
conseguinte o rolo de tinta preta acima dos

typos, emquanto as elevações da tira erguem
as mesmas rodas, em tempo conveniente, de
modo a fazer com que os rolos de tinta preta
distribuam esta tinta sobre a mataria desti-
nada a ser impressa em preto.

A construcção representada nas figs. 21
a 23, inclusivamente, é uma modificação da
construcção precedente. Nessa modificação,
as tiras metallicas destinadas a abaixar os
rolos de tinta de côr acham-se collocadas ex-
teriormente à forma, eia lagar de serem en-
cerradas nella. A barra transversal R (vede
as figuras mencionadas) supporta as arma-
ções 02, nas quaes se acommodam o rolo
principal de tinta Q, e 03 rolos oscillantes de
distribuição nl .

O reservatorio P se acha fixado nas arma-
çoes O 2. em posição horisontal. tendo na sua
extsemi dado de alimentação o rolo ductor
na extremidade do eixo do qual existe uma
roda de lingueta ins 2, em que se prende uma
lingueta ai 3, supportada na extremidade su-
perior de uma haste 1, á qual se cominnnica
um movimento alternado por qualquer me-
canismo conveniente,como um dedo / 1, actua-
do por um excentrico 1 4, montado sobre o
eixo rotativo do rolo principal de tinta, ou
por qualquer outro cama revolvendo com o
mesmo rolo principal.

Estende-se transversalmente ás armações
um eixo escillante 1 5, de que se projectam
dous braços 1 2, nas extremidades exteriores
das quaes se acha montado um eixo conve-
niente, que supporta o rolo dector m 1.

Com um desses braços communica uma
haste 1 6, dotada em sua extremidade inferior
de uma saliencia que se prende em uni
caiu 1 7, situado na extremidade do rolo prin-
cipal Q, a intervallos calculados do tal modo
que a haste fica levantada ao mesmo tempo
que a roda de lingueta e sua alavanca são
actuadas para fazer revolver °indo ductor m,
taramelo-se assim tinta do reservatorio e dis-
tribuindo-se a mesma de maneira intermit-
tente ao rolo principal Q.

Perto da borda da mesa do carro do prélo
lia uma armação supplementar 03, chamada
na barra transversal K, e, passando por sup-
portes existentes nessa armação supplemen-
tar e urna das armações O 2, acha-se um
eixo lt, 2, sobre cuja extremidade exterior
está montada uma roda de fricção S I, CM
contacto com uma barra de metal S 2, preta-,
rivelmente estriada, que se estende em todo
o comprimento da mesa do carro do prélo.

O movimento do eixo R 2 transinitte-se
eixo R do rolo de tinti Q por uma engrena-
gem g 1, que engrena com a engrenagem g 2,
situada no eixo R.

A barra S 2"dota-se de um cordão S 3, que
se projecta para cima, e sobre a qual assen-
tam-se tiras do metal entalhadas S 7, que
correspondem ás tiras metallicas s 1 (fig. 17).

Em cada extremidada daqeellas tiras acha-
se collocado um libico inc linado S 5, mantido
em posição poa um gancho S 6, que passa
pelo lado do blóco e se prende por contacto de
fricção, no lado do cordão S 3.

As tiras de metal (lesem ser de compri-
mento carrespondeate ao comprimento da ma-
taria para imprimir em côres.

Um eixo oscillante R 3 passa pôr uni sup-
porta situado no lado opposto da armação
O 3, e por supportes existentes na parte in-
ferior das armações O 2.

Na extremidade exterior desse eixo acha-se
uni braço p, adaptado para ser levantado pelo
prolongamento p 3, projectando-se vertical-
mente, de um braço oscillante t 2, articulada
sobre a armação O 3.

O mesmo braço t 2 é dotado, em uma extre-
midade livre, de uma roda ou cylindro de fric-
ção T 4, adaptado para vir em contacto com o
bloco inclinado S5. sendo assim forçado a
passar sobre elle e formando a tira S 4, eia
um ponto predeterminado do movimento da
mesa do carro (to prelo.

O braço é dotado de um prolongamento ver-
tical p I, tendo uma saliencia lateral pela
qual passa uni parafuso que assenta sobre a
borda superior da armação, e polo qual se
pode regular o movimento do mesmo braço.

Uma brocha p 8, situada na armação 03,



Quinta-feira 1
	

DIARIO OPFICIAL
	 Agosto (1895) COSO

;trabalha em iun entalho p 2, servindo de guia
o praticado no braço t 2.Se fôr desejado, a guia
pôde se achar na armação e a brocha na ar-
mação supplementar.

Entre as armações 02 acham-se, sobro o
eixo 113,  braços p 6 que se estendem lateral-
mente, e dos quites se projectam brochas p 5,
que se prendem na borda superior de uma
projectura das armações kl, em que está mon-
tado o roto de fôrma 1' 3. Essas armações
acham em connexão corredia com as arma-
ções 02 pelos pinos guiadores verticaes h 3,
que trabalham em alvados das azas h 2, das
armações O 2, sendo articulada nas mesmas
por meio da peça h, o communicando uma
com outra pela haste p7.

O eixo do rolo do fôrma T3 está montada
em supportes curvos dotados do entalho h 6,
existentes nas armações h 1, sendo o movi-
mento do eixo em seus suportes limitado pelo
parafuso h 4 e podendo-se variar pelo ajuste
conveniente do mesmo parafuso.

Uma mola s 3 liga o eixo do rolo de fôrma á
armação O 2, mantendo assim normalmente
as armacões corredias h 11 em sua posição
superior extrema, o conservando, por conse-
guinte, o rolo do fôrma normalmente fôra de
contacto com a fôrma que se acha na mesa
do carro do prelo.

Ao vir a roda em contacto com a tira S 4,
fica levantada o levanta portanto o braço t 2,
cujo prolongamento p3 se põe em contacto
com o braço p da extremidade do eixo 113,
fazendo oscular este eixo e abaixando assim
os braços p 6. Esto ultimo movimento faz
abaixar as armações h 1 o o rolo do fôrma
que supportarn, até vir este rolo em contacto
com a fôrma se acha no prelo, para fie
dar tinta. Assim que a roda abandona a tira S4,
a mola s2 tira o rolo do contacto coma fôrma.

Descrevi dous braços p6, se• ?vi rido para abai-
xar as armações h 1; bastaria, porém, um só
braço para preencher esse fim, sendo comtudo
pretbaivel empregar deus para distribuir
igualmente o esforço.

Em certos casos,pódo não sor conveniente ou
possivel dispor todos os distribuidores de tinta
de côr por traz do eylindro de impressão, ou
sob o mecanismo de alimentação, como na
construcção que acabo de descrever ; sendo
claro que, quando se trata de prelos que en-
tregam a impressão do lado de traz, esses
distribuidores não podem se applicar sob a
mesa do alimentação, devendo-se dispôs na
frente do cylindro de impressão.

Nas figs. 24 c 25, representei uma modifi-
cação do minha invenção que supera aquella
difficuldade.

Nestas figuras os distribuidores de tinta
situados por traz do cylindro de impressão
são, a todos os respeitos, os mesmos que os
das figs. 21 a 23 ; um desses distribuidores é
adaptado para imprimir em azul, empre-
gando-se uma tira curta S 4 para abaixar o
rolo de «tinta azul» T 3, emquanto o outro se
acha disposto para imprimir em amarello
claro, usando-se uma tira comprida 1 4 para
abaixar o rolo de «tinta amarella clara» T 3,
correspondendo as tiras S 4 em comprimento,
seja qual for o caso, ao comprimento da côr
que se devo imprimir.

Os rolos do traz são de todo o ponto seme-
lhantes áquelles empregados oin connexão
com a construcção representada na fig. 15,
para applicar as outras côres neste caso en-
carnada, côr do laranja e verde, havendo um
eixo R 4, que assenta sobro supportes dota-
dos do entalhe nas travessas q 5, as quaes
supportam igualmente o eixo r, para os rolos
de tinta preta.	 .

Sobre esse eixo R 4, o qual é susceptivel de
um movimento vertical limitado, acham-se os
rolos do tinta secciona.es r 2, divididos em
comprimentos do quadratins o que se fixam
no eixo com collares de espaçamento, se for
desejado, do mesmo modo que os rolos do
tinta preta.

Nas extremidades exteriores do eixo exis-
tem duas rodas de fricção F 1, do um dia-
metro pouco maior que os rolos de tinta.

Durante todo o tempo que essas rodas se
acham sobre a mesa do tinta, os rolos r 2
ficam mantidos acima da altura dos typos, e
tinta preta applica-se aos rolos r 8.

Da borda da mesa de tinta ( que não • vem
representada ) até á extremidade da platina
do prelo estendem-se duas tiras de metal S 9,
em linha com as rodas F 1, havendo em cada
uma dessas tiras uma depressão S 8, para
corresponder ás côres encarnada, côr de la-
ranja e verde, na fôrma.

Etnquanto as rodas F 1 conservam-se em
contacto com as partes elevadas das tiras, os
ralos r 2 ficam mantidos acima da .altura dos
typos ; desde, porém, que as rodas correm
nas depressões S 8, o eixo R 4 abaixa-se e o
rolo r 2 deita tinta sobre a fôrma.

Para alimentar  de tinta aq uel I es differen-
tes rolos, uso a armação O 3, com todos seus
accessorios, menos os rolos T 3, as partes no-
cessarias para as actuar e a fôrma supple-
montar o suas dependencias.

Em vez de empregar rodas de fricção para
revolver os rolos principaes do tinta Q, em-
prego uma engrenagem S 7, situada no eixo
do rolo Q o que engrena com a cremalheira
S 10, que se colloca na borda da mesa do
carro em todos os prelos de mesa do carro e
cylindro.

Algumas das vantagens do minha inven-
ção impõem-se logo ao espirito, pois é evi-
dente que o meio simples que imaginei para
applicar facilmente os rolos do tinta preta ao
prélo, assim como os collares de espaçamento
e os rolos divididos em comprimentos do
quadratins, importam ao me.smo tempo em
economia de tempo e de trabalho, resultado
para que contribue ainda a introducsão de
tiras inetallicas do comprimentos determi-
nados.

Além disso o emprego de rolos de côr se-
parados e independentes em combinação com
rolos de distribuição separados,e alimentações
de tinta para cada um desses rolos do cor,
rernedia a um grave inconveniente das con-
strucçõeS anteriores, destinadas as imprimir
em diversas côres eira uma só impressão; pois
pela minha construcção, previno completa-
mente a mistura ou confusão de côr, que se
dá com o typo de machinas agora era uso.

Representei urna forma particular de sup-
portes ou brachets para supportar os rolos
de tinta preta ; é claro, porém, que essa for-
ina pôde variar sem alteração do principio
de minha invenção, e igualmente que, si
fôr desejado, esses brachets podem se fixar
directamente na armação da ma.china.

Deve-se notar tambem que as armações
Vil, destinadas a supportar os rolos do tinta
preta podem ser duplas, como representei
em uma e outra das construcções emprega-
das ou simples, isto é, srsidem ter uma ou
mais series do supportes rara rolos de tinta
preta, conformo se quizer usar um só rolo ou
mais.

A armação representada na fig. 20 pôde
ser empregada com a construcção da fig. 15,
sem alteração, salvo emittindo as rodas TG,
porque os rolos do tinta preta, naquella con-
strucção, se acham fixos em relação á
forma.

A terceira parte do minha invenção se re-
fere a um novo methodo do imprimir em cô-
res. permittindo a impressão de duas ou
mais cores contrastantes do modo a.formar
um conjuncto harmonico.

Nos desenhos, C indica a posição do cylin-
dro em linhas pontuadas ; A representa as
armações lateraes do prelo ; D, a platina
MI, as armações destinadas a supportar os
rolos seccionaes de forma r2, os quaes, como
eu disse acima, podem ser actuados por qual-
quer mecanismo conhecido na arte da im-
pressão, mas preferivelmente pelo mecanis-
mo conhecido na arte da impressão, mas
preferivelmente pelo mecanismo descripto
atraz.

Para pôr em pratica a terceira • parte de
minha invenção, a chapa ou electro-typo que
traz o desenho, encerra-se na fôrma princi-
pal, em linha com os differentee rolos de dei-
tar tinta.

Col locam-se j iratamento (luas dessas cha-
pas E, El em linha no sentido transversal do
prelo; sendo urna das formas, E, neste caso, a
superior, destinada a receber a impressão do

corpo do desenho em quanto a inferior El
deve receber a impressão do bosquejo ou li-
nhas de sombras que circundam as diversas
partes eo corpo.

O desenho representa as palavras Summer
to gue que se hão de imprimir em encarnado,
tendo em frente o rolo de tinta encarnada,
vindo depois a figura, que ha de ser impressa
em preto e está em frente do rolo do tinta
preta..

Seguem-se as palavras By Lola que se
devem imprimir em cor de laranja. e se acham
emn frente do rolo do tinta correspondente.

As palavras Published by Bine & C., hão
de se imprimir em azul e então em frente
do rolo de tinta azul ; emlim, as linhas
marginaes e de sombra devem se imprimir
pelo rolo seccional verde.

Supponharnos que se devem imprimir sobre
2.000 folhas, por exemplo, um desenho qual-
quer do varias côres, sejam cinco, como
acima, fazendo-se passar pelo prélo 1.000 fo-
lhas de papel, de comprimento conveniente,
para conter duas figuras entre as extremi-
dades e cada folha recebe (luas impressões,
cuja superior comprehende quatro côres,
como se descreveu acima e a ultima, uma
côr unica, a verde, no caso citado, que con-
stitue a côr das linhas de sombra.

Depois do passadas as 1.000 folhas no prélo,
viram-se do extremidade a extremidade,
isto é, a um angulo do 180 grãos', e fazem-se
passar novamente pelo prélo exactamente
mesma maneira que precedentemente, rece-
bendo portanto cada folha uma segunda série
de impressões duplas.

Os contornos serão por conseguinte im-
pressos sobro a parte do papel que recebeu
antes a impressão do corpo da figura, e esse
corpo se imprimirá na parte que recebeu a
impressão dos contornos.

Teremos pois 1.000 folhas acabadas, con-
tendo cada unia duas figuras ou desenhos
completos, seja um total de 2.000 folhas se-
paradas, contendo cada uma um desenho
completo em cinco côres.

Empregando-se os rolos soccionaes do tinta'
á altura dos typos, posso usar a mesa de
tinta ordinaria do prelo para fornecer tinta
a esses rolos que, neste caso, collocam-se no
lado opposto do cylindro do impressão, rela-
tivamente aos outros rolos'

Quando os prélos não são dotados de mesa
do tinta, como acontece ás vezes, os rolos
seccionaes podem ser collocados sobro o
mesmo lado do cylindro de impressão gim
os outros rolos de tinta, se fôr desejado, son-
do-lhes fornecida tinta por meio de disstri-
buidores supplementares ; dispondo-se-os, ou
não, neste ultimo caso,normalmente á altura
dos typos.

Uma grande vantagem de meu novo me-
thodo é permittir de imprimir côres fazendo
contraste, em um desenho completo, quasi
sem augmento do trabalho necessario para
imprimir diversas côres de uma só vez, pois
effectua-se uma dupla impressão a cada pas-
sagem pelo prélo, e obteem-se dous desenhos
completos com duas passagens pelo mesmo
prélo.

Esse resultado á devido ás peças de que eu
doto os prelos ordina.rios em uso actual-
mente, sem haver necessidade de modificar
sua construcção de qualaner modo para lhes
ser a,pplicada a invenção.

No exemplo acima, empregam-se duas
formas para obter (luas impressõcs ; ô evi-
dente, porém, que se pôde usar um numero
maior de formas comctuanto seja multiplo de
dous, ficando a disposição dos rolos de tinta
de côr a mesma para cada sono de duas
formas, que é o que repesontam os desenhos.

De facto, o numero de formas empregadas
é somente limitado por suas dimensões, em
relação á largura da mesa do carro sobre
que se devem fixar.

E' claro igualmente que meu methodo aper-
feiçoado se pôde pôr em pratica com outras
formas de prelo; por exemplo, um desses
prélos bem conhecidos era que a impressão se
effectiia sobre um papel em rolo que é ino-
vei, em log,ar de se mover a mesa, do mesmo
modo que nos prélos ordinarios de mesa do
carro o cylindro ; sendo o principio essencial
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do methodo dispor , as fôrmas, seja qual for
a especie 'do prelo empregado, transversal-
mente ádinha do movimento dos mecanismos
de dar tinta, de tal sorte que o 'corpo da obra
se passa limprirnir por urna forma o o con-
torno, por outra forma.

-Prefiro imprimir o contorno em' uma côr
&imante; c ano no exempto apresentado, é
evidente todaviaque ambas as fôrtnas pia lern
receber duas-ou mais côrés, pela acção de Tm-.
los seccionaes; quando assim se deseja.

A quarta parte de minha invenção consiste
'em fornecer uma mesa de tinta auxiliar ada-
ptada para se fi y.ar facilmente na masa do
carro do prélo, em 'combinação com rolos da
fôrma que devem receber a tinta da mesma,
mantidos normalmente á altura dos typos on
pouco abaixo, e' rolos de tinta seccionaeS si-
tuados á altura dos'typos e adaptados para
receber tinta da moaa de tinta ordinaria ou
outro apparelho distribuidor do tinta do prelo,
com formas dispostas lado a lado, transversal
ou longitudinalmente em relação á platina
do prélns -
• Referindo me agora .particularmente ás fi-
guras 27a 29, o cylin Iro de impressão C le-
vanta-se o abaixa-se do, Modo usual.

Rolos Seccionaes de tinta r2 se acham mon-
tados ein,suportes convenientes G2, atados á
armação do p .élo, e recebem Sua tinta da
mesa de"ftinta, , D1, cuja Superficie superior
está á altura dos typos, sendo a linha d s ty-
pos em. (12. ,	 •

Eeses podiam. receber sua tinta dos
distribuidores do cylindro, si o prélo os ti-
vesse. •

• Sobre a mesa do carro D dp . préln seguram,-
se duas formas, E e El, cada uma das quaes,
no presente exemplo, occupa a metade •da
largura da platina, .ach a nel o-se fixadas
rama poremelo das guarnições usuaes.

Por traz do cylindro do impressão estende-
se tnaversalmente uma barra K, suppor-
tada em supportes 03, presas á armação A do
prélo e sobre qua se acham stispensas duas
armações supplémentares 05. formando pro-
longamentos dos lados da caixa ou reserva-
torio de tinta P. "

Montados em Supportes dotados dê entalhes
• 4, situados nos supportes Ge da armação de
prelo, e parto do cylindro de impressão, ex-
istem rolos de forma ta), mantidos normal-
mente abaixados por Molas que assentam
sobre seus eixos, de modo a canservarein a
superado 'inferior desses rolos ligeiramente
abaixo da afttira do typa.

Si for augmentado o diametro dos rolos de
forma r6;itao será necessa,rio que os entalhes
g4 se ProbOnguem . tão baixo como sé repre-
senta, o objecto que tenho em vista sendo
simplesmente dar aos rolos uma pressão con-
veniente:sobre a mesa de tinta e a forma.

, No caso de se-achar essa peessão sufilciento
com os rol6s á altura do typo, podem-sa dis-
por assim	 •	 . •

Nás armações OS existem um numero cOn-
venieate de sispportes de entalhes g5, em que
se acommódam oe rolos distribuidores -de
tinta n2.

As extremidades inferiores daquelles sup -
portes prolongam-se, no presente exemplo,
até á distancia, stieliciente para manter esses
rolos distribuidores de tinta - ligeiramente
abaixo da altura,'do typo, o molas que aeaen-
tara contra a suparficie superior dos eixos
das rolos distribuidores, actuam para aportar
estes contra .as extremidades inferiores de
seus supportes. •

Minhá mesa da tinta.auxiliar D 2 é dotada
da azaa d 3 e t1 4, quase projectam para bai-
xo. e exteriormente, e pelas quaes passam pa-
rafusose d 5 e £1 6, respectivamente, para fixar
a mesma meSa, a mesa do carro do prado.

As azas horizontaes d 4 são adaptadas para
se projectar sobre a extremidade da mesa do
carro do prélo a partir de cada lado da mesa,
sendo suas 'extremidades exteriores recurva-
das para baixo, de modo aS passarem entre a
peça de madeira- , d 7, que se acha habitual-
mente na extremidade da mesa do carro do
prelo, e a rama.

.Por meio • de parafusos, á mesa auxiliar
pólo-se ajustar itorisontal ou verticalmente,

como se desejar, fie indo sempre, sua super-
doia 'superior mustitit ligeiramente acima da
altur.t do typo.

Os supportes para a fôrma e os rolos tUstri-
buidbres se djuatam de qualquer modo coa-
ventei'	 •

Para conduzir a tinta do rwervatorio P
moa t auxiliar D 2, monto sabre o eixo do
rolo autor ta uma alavanca g 7, dotada, de
um peso, 'ajustava' ou não, como se desejar,
na sua extremidade superior,' o cuja extre-
midade inferior se projeeta ligeiramente por
baixo da mas t do carro da preto, exterior-
mente, á mest auxiliar do tinta.

Acha-se articulada sobre á alavanca uma
lingueta g 9, que se prendo na rala dentada
g 8, fixada no eixo do rolo ductor et, soado a
ala,vanca dotada mais de um talão o, cuja
superficie superior se acha disposta do Modo
a vir, em contacto com uma extremidade do

:eixo do rolo ductor az 1, montado emn suppor-
tes entalha-los existentes na armação O 5.

Uma alavanca semelhante g 10 sena peso
nem dinguata, estende-se para baixo a
partir do outro lado do reservatorio de tinta,
e é dotada igualmente de um talão destina lo
a vir em contacto com outra extretnitlade
do eixo do rolo ductar, achando-se as duas
alavancas ligadas por uma haste de connexão,
de modo a oscularem junctam este.

O rolo ductor ou tomailor In' fica normal-
mente Usa de contacto com o rolo ductor ai;
quando, porém, a platina Se move na dire-
cção indicada pela flecha, sua extreriadlade
.vem em contacto com a extromidada inferior
da alavanca. g 7, fazend oscular' esta ao re-
dor dó eixo como ponto de apoio e pondo por
conseguinte o rolo ducter em rotação pelo
intermediario da lingueta e da roda dentada;
ao mesmo tenp 03 tifões o erguem o rolo
ductor si', pando-o em contacto cora o rolo
d • tetor, do qual recebo tinta 'proveniente do
reser vatori o . -

Quando a me -a do carro se nnve para traz
e fica 'solta a alavatva g-7, o rolo duetos go-
teja sobro a mesa auxiliar do tinta, ,a quem
transfera a tirita recebida do roeervatorio,
que os ralas n 2 espalham do modo ordi-
n trio,

EM vez t'o suspender o amparelho de dar
tiat t 'urina deseripto na armação do prelo,
posso ,suspeadel-o em travessas ou brackets
separados, Montados sobro -a armação hori-
zontal do prélo, • pudendo, nesse caso, ser do
uma só peça as armações que supportam os
rolos oscillantes e distribuidores.

Na e nistrueçã) mencionada, os rolos distri-
buidores' nunca veem em Gmtacto com a
fôrmas pela razÃo da Se ,acharem em sup-
portes,fora do Percurso da mesa do carro, e,
por as pa motivo, tocam sómento na mesa au-
xiliar de tinta.

A opesação do mecanismo acima descripto
repou sa sobre o mesmo principio que a do
mecamistno dascripto na terceira parte de
minha' invenção.	 .•

Deve-se notar que, nessa construcção,
rolos de distribuiçdo liame smnpres mantidos
acima da altura dos typos, de modo que dis-
tribuam perfeitamente a tinta sobre a mesa
auxiliar, sem haver risco de se sujar a tinta
que esta sobre o typo, emquanto os rolos do
fôrma :achate-se de preferenei i ligeiramente
debaixo da altura dos typos ; quando a pla-
tina dá seu movimento -alternado, porém,
°nets Voam a revolver :optare a mesa auxiliar
de tinta, e tomam a tinta distribuida, nesta,
aua alies transferem á fôrma apropriada, si-
tuada Sobre a platina do prélo.

Acha.-se frequentemente bastante difficula
dado em ajustar da maneira conveniente o
rapida os rolos seccionam do tinta em linha
com a, firma sobre que devem deitar tinta,
pela razão que esses rolos collocam-se habi-
tualmente, quer sobre a taboa de alimentação,
quer &abre, a cinta de entrega, perto do cy-
finara de impressão, sendo, em uma e outro
caso, de access° difficil.

Para :obviar a esse inconveniente e fornecer
um meio de ajustar facil o promptamente os
mesmos rolos, emprego a .construcção repre-
Sentada, nas figs. 27 a 29,-em qao disponho
sobre uma lado da armação vertical, o que
abano «supportes falsos» g 6.

No eixo do rolo secoional preferivelmente
perto de cada extremidade, pratico rebaixos
v 7, que se acham em n linha com os supportes
d 8 sobre a mesa do carro do prelo, quando o
rolo de tinta está em posição conveniente nos
seus supportes.

Para ajustar o rolo r, Colloco primeira-
menta o eixo nos suppnrtes faisoa g 6, ali-
nhando , os encaixes si 7, (lindamente acima
ou no mesmo plano vertical qu . as bordas
interiores dos supportes cl 8; introduzo depois
o rolo seccional r2 em posição acima da
fôrma E, e quando se acha perfeitamente em
linha com esta, chumeio-o solidamente a seu
eixo. , Removo então o rolo . dos supportes
falsos e o cálloco em seus proprios supportes,
achando-se os encaixes em linha com a borda
dos supportes da mesa do carro, o ajusto
assim rapidamente e do Modo perfeito oinesmo
rolo, em relação a fôrma.

Em certos casos pôde acontecer que se tenha
de imprimir em duas cdtres,. fazendo con-
traste

'
 devendo as côres cobrir mais de me-

tade da largura, do prélo, St não sendo pos-
sivel, por conseguinte, dispor as fôrmas lado
a lado no sentido transversal da platina do
prelo.	 •

Nesses casos, disponho as fôrmas em linha
no sentido longitudinal do prelo, como repre-
senta a fig. 30, em que se vêem as duas
fôrmas E E 1 assim dispostas.	 .

Para se deitar tinta sobre essas- fornias'
com as diferentes cores sem haver confusão,
emprego dous roIus de forma 1-2, collocaclos
distancia sufficiente fôra, do cylindro de im-
pressão para impedir a forma E do vir em
contacto com alies durante o movimento
extremo da mesa do carro para a direita, o
disponho OS rolos de forma re do lado opposto•
do cYlindro de impressão a uma distancia
sufliciento para desembaraçar a forma El
exactamente no movimento extremo da mesa
do carro para a .esquerda, recebendo assina
essas duas formas tinta dos rolos r6 e r2,
raspectivamente, á proporção que a mesa do
carro se move em uma direcção o na outra.
A mesa auxiliar do tinta 11.2 o os outros -
aacessorios são os mesmos nessa construção
que na precedente, consistindo a unica mu-
dança' na disposição relativa das formas e de
sena rolos.

Si ias rolos r2, forem coltocalos mais perto
do cylindro de impressão, os rolos r6 hão do
se mover mais longe no sentido da extremi-
dade do percurso da mes 1. do carro. Em
ambos os casos a mesa auxiliar fixa—se, do
modo a se males, tirar faciltnente, na mesa do
carro do prelo, e constitue um. accèssorio
susceptivel de se applicar promptainente a
qualquer 'prelo do typo repreaentado.

Posso assim imprimir duas cores difTe-
rentes, tocando-se sem e confundir por

io do formas collocadas no sentido longi-
tudinal do prelo; sem elevar ou abaixar
os roloa, pote o papel, neste, caso, passa-
se pritheiramente pelo prelo do modo ordi-
nario, recebendo a impressão do duas cores,
como prece tenteme,nte, e depois vira-se de
extremidade, a extremidade; e se faz de novo
passar pelo prélo, fiaando as duas côres im-
pressas uma junto de outra.

Obtenho por conseguinte o mesmo resul-
tado que COM as duas fórmas dispostas rio
sentido vertical do prélo, na disposição des.
cripta acima.

A quinta parte do minha invenção só re-
fere a um mecanisma para pálos de mesa e
platina, commummente conhecidas no com-
inarei° pelo nome det prelos jobber, meaa-
nismo pelo qual duas ou mais côres oppottaa
se podem imprimir nos mesmos prélos pela
applicação de meus accessarios, que se ada-
ptam aoá prelos facil e rapidamonte, sem
alteração alguma na sua eonstrucção. -

Para imprimir em côres contrastantes ora
prélos demo typo; construiram-se prélsas ee-
peciaes, sóinente astaptados para preencher
aquilo fim.

Alguns desses prélos, que' se encontram
actualmente no mercado, são (lotados de dous
discos ou mesas de tinta, dispostas no mesmo
plano unsalcotn outra, com um mecanismo
destinado a actuar os rolos de tinta de modo
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a se poder imprimir uma extremidade de um
rerhendõ em côr coutraatante com a outra
extramidado.

Ofrerecem, porém, esses prélos um grave
inconveniente, o de não poderem servir, sem
alteração, para trabalhos communs.

O objecto principal que me proponho é re-
Mediar a este inconveniente, o minha in.-
-VeraçãoaPara esta fim consiste em empre-
prega,r urna mesa • de tinta disposta pa-
rallelamehre	 mesa de tinti ordinaria e

• em plano differento, com um mecanismo para
actual-a, constituindo o conjucto um appare-
Um que se pôde applicar facilmente ao prelo
jobber, comam ; em maios aperfeiçoadas
de atar os roloa seccidnaes de tinta ao eixo, o

• em combinação de partes pela qual côres con-
• trastantes se podem impriinir em linhas pa-

rallelas ou na mesma linha, para os fins es-
pecificados.

Refirindo-me as figs. 31 a 3, Al é a arma-
ção do pre l o; C2 , a platina ; C, a rama ; Y4,
o3 suportes ou braços quesuPportam amesa
de tinta onlinaria„ composta dos discos inte-
rior e exterior D 4 o Dl , a que se communica

• uru movimento de . oscillação ou ro ação em
direcções oppostas, pelo mecaniamo assuai.

Os rolos que deitam tinta sobro a fôrma são
actuadoS pelo disco de manivella F 3 , par meio

• dos braços lat e Fa, do modo matinado, que
não precisa ser descripto, pelo motivo do
o comprehenderem bem os entendidos na arte
do imprimir, não fazendo, aliás, .parte ao mi-
nha invenção.

Sobro as eixos s7 acham•e montados os ro-
los seecionaes de fôrma r2 e r7, adaptados p
darem respectivamente, no prasente exem-
plo, aa talais azai e enca .rnala. 0:4 rolOs r2St
acham disposto- de modo a revolverem em
contacto com o3 discos inferiores, e os rolos
ra, em contrato com os discos superiores Ds e
Ds, e cada serie toca sómente na mesa a que
se applica. 03 sapportes dos rolos conservam
assim constanteraenteuma relação fixa a re-
speito dos planos das duas mesas de tinta, e
o rolo que toma tinta da mesa superior é só-
mente movei quando passa sobre a fôrma.

Afim de Supportar convenientemente a
mesa superior em relação á mesa inferior,
emprégo watt armação supplementar Y 3,

• que se prende ao prélo por qualquer meio
conveniente.

As supprilcies superiores dos lad o dessa
armação formam trilhos sobre os quaes as
rodas T 5, situadas na extremidade ex;erior
do eixo s 7, que supaorta os rolos r 7, pastem
correr' demudo a manterem os mesmos rolos
eiri contact com a mesa superior, o fara, de
contacto Cern a mesa inferior.

Essas rodas são de diametro ligeiramente
superior aos dos rolos,oa gnaes Icem diametro
menor do que a distancia antro as duas
mesas.

Esse.3 rolos da tinta supplementares são
assina Moveis relativaraente aos rolos da lar-
ma ordinaria o são levantados pelas rodas
acima da mesa de tinta inferior 0 .0f11 contacto
corai a mesa do tinta superior, de nado que
tomam tinta sómente desta ultima moa,
conservando a linha do percurso das difreren-
tes serias de rolos uma relação fixa a respei-
to dos planos das duas mesas de tinta.

Articulado sobre azas 18 da armação Y 3,
existe Um braço Y 5, que supporta a mesa

• superior o o mecanismo que serve para
actual-a. •

Este braço e a armação Y 3 são dotadas de
azas inclinadas 19. que se acham presas no
gancho 112, mantido em posição por um

• parafuso 110, ficando assim o braço Y 5 soli-
damentg fixado á armadura.

Quando se deseja pôr a mesa superior ferra
de uso temporariamente, -  remover
maleita gancha e fazer . ocillar fóra de seu

• percurso o'braço que Supporta a mesa supe-
rior e seu mecaniamo, ou tirar inteiramente
talas as peças do apparellio.

• Para actuar a mesa superior, emprego o
mecanismo representado nas liga. 33 o 34,
em que 03 Indica una eixo, montado sobre
suppartes existentes nas armações Y3, e do-
tado em sua extremidade exterior de uma

roda dentada 412, adaptadas para ser actuada
da modo intermittente, por urna liagneta 43,
situada na alavanca gll, dotada de uru peso
na sua. extremidade exterior, 	 •	 ,• •	 ,•

Essa alavanca acha-se ligaria por nMahaste
alo ao braço F5, o é regulada (lo tal aorta)
que', quando os rolos 10 tinta estão ema comi-
tacto cora a mesa, o eixo sa fica estacionaria!,
impadinclo o movimento das mesmas mesas.

O eixo 83 pie-se Ou rotação quando os
rolos estão deitando tirita sobro a fôrmaae
faz assim revolver a mesa superior pelo in-
termedia.rlo de uma engrenagem, consistindo
em uma roda de angulo s10. situada na ex-
tremidade inferior de rim eixo vertical s9,
supportado pelo braço Y5, e duas rodas den-
tadas ha e h7, existentes nessa eixo, que
transmitam o movimento, aos discos DG e
D5, respectivamente, pelas engrenagens
1/7 o 48.	 .

A engrenagens ha, que eng,reha, coma a en-
grenagem 47, para dar movimento ao disco
D3, lein preferivelmente a forma da unia 'cre-
malheira circular e se acha montada sobre a
faae superior do mesmo disco, einqUahto à én-
a	 aarenaaem 49 se acha fixada sobre o eixo que
supporta, o disco 95, transmittindo a irada ia-
tertnediaria 410 o movimento da rala 46 á
roda 49, como 'foi dascripto.

Com a construcção acima, vê-se que arma
cerres contrastantes se podem imprimir eia
linhas parellelas. recebendo 03 rolos r 7 tinta
da mesa sur erior, e os rolos r 2, tinta da
mesa inferior.

Quando se deseja imprimir caras contras-
tantos na mesma linha ou unia depois da
outra, emprego trilhos ou cama éonvenientea
para elevar e manter os rolos diferentes fôra
de contacto como a fôrma, emquanto os outros
rolos estão em contacto com alia, erguendo e
a,baexando os diversas rolos, de moda a se
imprimirem as caras uma deixais de outra.

Póde-se conseguia esse resultado pelo uso
de tiras metallicas oro farina de cantoneiras,
que sa fixam sobro a rama ora ás armações,
sendo as mesmas cantoneiras do comprimento
desejado e bastantes altaa' para erguer os
rolos fóra de contacto com qualquer parto da
fôrma.

Representei . meu apparelho amovivel appli-
cado a uma, farma da pral o »ger ; é. porém,
igu• lamente applicavel a todass,s outras fôr-
mas, sem alteraclo ,l e seus 11311'03 es•enciaes,
que cansistem em peças amaviveisp na pré-
Los jobber, comprehendendo uma mesa, de
tinta, adaptada para ficar mantida acima da
0103a orlinftria e parallelaniente a esta, com
duas ost mais séries de rolos de deitar tinta.
dispostos do tal modo que uma sério corre
em contacto com a mesa inferior, e á outra
está em contacto cstaciona.rio com a mesa su-
perior.

A sexta parte de minha invenção consiste
esti um apparalhe de dar tinha para prélo3,
por cujo Meio uma parte qualqher do papel
pôde receber a tinta antes de passar pelt
machina cie impressão, imprimindo-se asem
facilmente a mataria sobro um fundo colori-
do, em uma só passagem do papél pelo prélo,
como representaria as figa. 34 a 40.

Em redor rias bordas exteriores do cylin-
(Iro de impressão C. fixam-se tiras de metal
al era ambas as extrematades nos rebaixos
aa , existentes no cylindro de impressão, por
meio de parafusos de cabeças convenientes
quaesques fi.

pasta afrouxar estes parafusos . para dimi-
nuir a tensão exercida sobre as tiras, de mo-
do a se podarem ajustar cru qualquer ponto
desejado os blocas ou depressores a2 , dota-
dos de encaixes que escorregam sobre as
tiras. Os blocos a 2 acham-se mantidos em
posição sobre ,as tiras por meio dos parafu-
sos fa .

Projecta-se para cima da armação do prato
um braço G5. quesupporta o apparolho
(lar tina, o qual cons i ste no rolo principal
Q, os rolos do distribuição n, o reservatorio
P e a alavanca articulada 1, supportando em
uma extremidade o rolo transferidor ou de
fórma TI, eia ontra, extraminade, a roda
pequena ou rolo T, adaptado para vir em
contacto com os blocos ou depressores de al01
de a2 , quando revolve o sylindro de impres-

são. Uma mola liga a alavanca t á amaçava
do apparelho de tintam-tardando assim normal-
mente o rolo transferidor TI, em contacto com
-o rolo principal de tinta Q. Communicase,
por qualqüer . mecanismo - conveniente, una
movimento de oscillação aos rolos n, afim de
assegurar a distribuição perfeita da tinta
sobre o rolo Q.

Ema redor da borda do cylindro de impres-
são disponho tuna escala. afira do se ajusta-
rem mais facilmente os depressores a2 relati-
vamente á parte superior da pagiha.

Pela deseripção precedente comprellende-
se que, a proporção que o. cylindro do Im-
pressão revolve e recebe o papel, o depressor
a2 vem em contacto aomn o rolo T e levanta o
mesmo rolo, abaixando por colina-da-ate o
rolo tra.nsferider Ti até se achar este em con-
tacto corno papel, sobre que deita hm fumado
de tirita, correspondente em'cornpiamento ao
comprimento do bloco de cana a2 e em largura,
á largura do rolo Ti.

Continuando a rotação dá . cylindao, a im-
pressão faz-se sobra o papel assim preparado o
a parte que recebeu a tinta prévia appara-
cará na pagina ou coluinna no lagar determi-
na fo, contrastando com o resto do papel. •

E' claro que o ralo transferidor Ti pôde ser
de qualquer comprimento, e que não é nece,s-
sario que o apparellio de dar tinta se estenda
no comprimonto ia oiro do cylindro de lin-
preasão, sendo evidente qüe a armação Bula-
portando esse apparellio pôde ter a largura
que sa desejar, comquanto seja sutilmente
para suppoatar os rolos.

As armações que supportam o apparellso
de tinta podem ser separadas da armação
principal do prélo e se parafusar ott apertar
nos braços 05.

Os braços G5, que se acham de cada lado
do prélo, podem suppartar uma barra trans-
versal, seinelhanto à barra já descripta, sobre
que a armação O do apparelho de dar tinta
prende-se por meio de uma mordente, e ao
longo da qual o apparellio inteiro é suscepts-
vel. de 'correr, de modo a levar o rolo da
forma Ti sobre °apropria columna ou coluna-
nas que devem receber a tinta. Nesse caso,
as rolos Ti hão de ser supportadoe sobro um
eixo que se estenda inteiramente no sentido
transversal do cylindro de iinpressão, e se
mont ¡In convenientemente nas alavancas
de modo a estas poderem se mover longitudi-
nalmente quando se ajusta o apparellio de
tinta.

Referindo-me agora ás figs. 35 a 40 que
mostram a a. laptaçilo de minha invenção a
um prelo per fecany,mon to na armadura acima
da placa e dos eylindros de impressão o eixo
RO sobre que existe uma roda de cana Nla
dotada em cada lado do flanes, tendo encai-
xes n4. Uma placa sega-sentai recurvada N2,
tendo bordas chanfradas, accommoda-se entre
OS fianges dess roda, sendo . isjustavel late-
ralmente sabia) a mesma roda, por meio de
parafusos n5, que toem su ga extriomidadea
cordeias em contacto com as bordas chanfradas
da placa. Esta ultima tem as projecttiras N3,
fazendo corpo com alta e formando uma
superada destinada a receber a ceai Para, o
apparelho de- dar tinta, sendo -além disso
dotada das projecturas dá cem N4, fundidas
sobre uma superficie que aetua.n1 oà rolos T,
afim de abaixar o rolo transferidor T ata se
achar em contacto com a superficie de ml-
pressão, de modo semelhante aquelas que já
descrevi, referindo-me a fig. 34.

O comprimento das cama N4 deve ser igual
ao comprimento .da superficie de impressão,
em N3, e, quando se ha de empregar duas
ou mais côres, os mesmos cama N4 hão de ter
um movimento de oscillação, como repre-
senta a fig. 40, de modo crua cada um actuo
seu rolo respectivo. A distancia da superficie
de impressão N3 aos ca,m8 N4 deve natural-
mente ser igual á distancia entre os arcos
descriptos pelos rolos TI e T.

Sobre a extremidade do eixo RO existo urna
roda dentada que engrena com uma angra-
gagem P4, situada na extremidade do eixo
que supporta o cylindro de impressão 04.
O cylindro de typo 05 é dotado de uma en-
grenagem P5, que engrena com a engre-
nagem P4, - achando-se esse cylindro, como
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bem se comprehende, fóra de contacto com a
roda de cam Ni. Quando se deseja revestir o
papel do tinta na sua passagem em redor do
cylindro de impressão, funde-se a placa se-
gmentai N2 com as superficies de impressão
N3, do comprimento e largura desejados, e
os cams correspondentes N4. A placa colloca,-
se então ao redor da roda de CAM, entre os
fianges, ajustando-se lateralmente por meio
dos parafusos e se movo na circumferencia
até as superficies de impressão se acharem
em relação conveniente a respeito da parte
superior da columna.

Uma escala situada sobre:a superficie da
roda de cam, como se vê na fig. 37, indica a
posição ea extremidade da placa de cam para
as diferentes distancias, a partir dá extre-
midade superior da columna.

A roda de cam é movei lateralmente sobre
seu eixo, e se fixa em posição por qualquer
meio conveniente, como sejam parafusos pas-
sando pelos cubos ; pôde assim mover-se la-
teralmente em relação ao cylindro de im-
pressão e se collocar na posição conveniente
para revestir de tinta a parte desejada no
sentido transversal da pagina.

As operações do apparelho adaptado
ao prelo perfeeting comprehende-se facil-
mente pela discripção precedente, sendo in-
teiramente semelhante á operação do meca-
nismo adaptado ao prelo de carro e cy-
Endro.

Os rolos de deitar tinta actuam-se prefe-
rivelmente por engrenagens que engrenam
com . a angrenagem ou cremalheira circular
existente sobre o cylindro de impressão ;
pôde-se, porém, communicar-lhes o movi-
mento de rotação por qualquer mecanismo,
tratando-se de prélos que não toem crema-
lheira no cylindro de impressão, por meio,
por exemplo, do rodas de fricção, corroia e
roldana, etc.

Em resumo, reivindico como pontos e
racteres constitutivos da invenção

1°,' construcção geral, combinação e
disposição de partes constituindo aperfeiçoa-
mentos nos accessorios amoviveis (attach-
inents) multi-colores para prelos, substan-
cialmente como foi decripto acima e repre-
sentam os desenhos annexos, e para os fins
especificados;

2°, um apparelho de imprimir emn côres,
consistindo em uma armação que se colloca
na forma principal de um prelo, um supporta
de fôrma supplementar movei vertical e ho-
rizontalmente dentro da armação, uma barra
lateral presa á armação, um cão articulado
em um entalho de barra lateral, unia ala-
vanca de dons braços articulada- sobre a
armação o tendo um de seus braços ligado
ao supporte de forma e o outro braço em
communicação com o cão, uma connoxão en-
tre a barra lateral e o cão para manter nor-
malmente o supporta do forma supplemen-
tar abaixo da altura do typo, e meios para
fazer com que o mesmo supporta de forma
se inova verticalmente dentro da armação,
substancialmente como foi descripto acima

3', em um apparellio de imprimir em côres,
a combinação com a armação e o supporta de
fôrma movei vertical e horizontalmente nella,
e meios para fazer com que o supporte de
forma se mova verticalmente dentro da ar-
mação, da barra lateral tendo um rolo .ac-
commodado em um entalho existente em
uma do suas extremidades, um cão articulado
no entalho o tendo uma extremidade, de
frente inclinada que se prende no rolo, uma
mola entre a barra lateral e o cão, tendendo
a apertar o mesmo cão para deanto sobre o
rolo, e uma alavanca de dons braços que
liga o supporta de forma ao mesmo cão, su-
bstancialmente como foi descripto e para os
fins especificados ;

4°, a combinação com o cylindro de im-
pressão; da armação; a forma supplementar
mantida normalmente debaixo da altura do
typo e movei vertical e horizontalmente
dentro da armação, o eixo oscillante tendo
uma connexão corredia com a forma e esten-
dendo-se transversalmente á armação, a barra
lateral, a alavanca articulada sobre a mesma
barra e adaptada para se pôr pelo cylindro

da impressão á altura do typo, por cujo meio
o eixo oscilla.nte pode ser revolvido O a-forma
supplementar elevada á altura do typo, sub
stancialmente como foi descripto acima ;

5', em um prelo, a combinacão com o cy-
Endro de impressão e a mesa do carro do
prélo, dos rolos principaes do tinta sobre um
lado do cylindro de impressão, os rolos de
tinta de côr separados sobre o outro lado do
cylindro de impressão, mantidos normal-
mente acima da altura do typo, tendo cada
um dos mesmos rolos uma alimentação do
tinta separada o rolos distribuidores de tinta
separados, a fôrma da qual se deve imprimir
em diversas cUres„ tiras de comprimentos
determinados fixadas na mesa do carro do

' prelo pelas guarnições usuaes e dispostas de
modo a levar 'os rolos do tinta de côr em
contacto com o typo da forma, em pontos
predetarminados "no percurso da platina, e
molas destinadas a manter os rolos de tinta
de côr normalmente acima da altura do
typo, por cujo moio se pôde imprimir em
varias côres com typo ordinario em uma
só impressão, substancialmente como foi
descripto acima:

6°, em um prélo, a combinação com a mesa
do carro o a fôrma sobre a mesma, das arma-
ções presas a uma barra transversal, um rolo
principal de tinta accommodado nas mesmas
armações, meios para fornecer e distribuir a
tinta sobre o mesmo rolo, uma armação
supplementar atada á barra transversal exte-
riormente aos distribuidores de tinta, uru
rolo de tinta do côr mantido normalmente
em contacto com o rolo principal de tinta, o
acima da altura do typo, um eixo oscillante
accommodado na armação supplementar e
nas armações do apparelho de dar tinta,
connexões entre o Mesmo eixo oscillante e o
rolo de tinta de eia' e connexões entre a mesa
do carro do prélo e o eixo oscillante, por cujo
meio este ultimo pôde sor posto em oscillação
em pontos predeterminados no percurso da
mesa do carris, para fazer com que o rolo de
tinta de côr deite tinta sobre a fôrma, sub-
stancialmente como foi descripto acima ;

7°, a combinação com a mesa do carro e o
cylindro de impressão de um prelo, do uma
mesa de tina auxiliar fixada de modo a se
poder remover em uma extremidade da mesa
do carro, urna armação supplementar collo-
cada em um lado do cylindro de impressão,
rolos de fôrmas montados em supportes na
armação do prelo. tendo suas superficies
inferiores á altura do typo, ou ligeiramente
abaixo, rolos distribuidores accommodados
na armação supplementar, uma fôrma na
mesa do carro do prélo, era linha com
os mesmos rolos, uma segunda serie do
rolos de fôrma no outro lado do cylindro de
impressão, recebendo tinta da mesa de tinta
ordinaria, uma segunda fôrma em linha com
a primeira fôrma o recebendo tinta dos ui-
timos rolos, substancialmente como foi dos-
cripto acima ;

8°, em um prelo, a combinação com a mesa
de tinta, a fôrma e os rolos da fôrma, de ac-
cessorios amoviveis para imprimir em côres,
consistindo em uma mesa de tinta, fixada, de
modo a 50 poder remover, no prelo, pa.raliela-
mente á mesa do tinta °Minaria do prélo o
acima deita, uma série supplementar de rolos
de fôrma, cuja linha de movimento conserva
uma relação fixa a respeito dos planos das
mesas de tinta e dispostos de modo a tomarem
tinta da mesa suporior, com um mecanismo
pira levantar os mesmos rolos até virem em
contacto com a mesa superior e fôra de con-
tacto com a mesa inferior, substancialmente
como foi descripto acima
. 9°, em um prélo, um mecanismo de dar

tinta, consistindo em uma parto rotativa, um
apparelho do dar tinta de côr adjacente á
armação do prelo, unia alavanca articulada
sobre o mesmo apparelho e tendo um rolo de
dar tinta acommodado em um braço da mes-
ma, normalmente mantido fôra de contacto
com a parte rotativa, e cam situados sobre
esta parte rotativa, adaptados para se prens
dourem no outro braço da alavanca para le-
vantar a mesma e abaixar o rolo de tinta de
côr em pontos predeterminados, substancial-
mente como foi descripto acima ;

10, a combinação com o cylindro de im-
pressão de um prélo, de uma roda dotada de
flanges fixada em um eixo acima do mesmo
cylindro e revolvendo com este, uma placa.
segmentai recurvada montada sobre a roda e
dotada de uma ou mais superficies elevadas
destinadas a receber tinta, uma ou mais pro-
jecturas de caiu na mesma, um ou mais appa-
relhos de dar tinta -supportados em redor
da periplieria da roda, uma alavanca arti-
culada sobre cada una desses apparelhos de
dar tinta, um rolo de dar tinta accommodado
em um braço de cada alavanca, sendo o outro
braço de cada alavanca adaptado para ser le-
vantado pela sua projectura de caiu corres-
pondente na placa segmentai, de modo a
abaixar o rolo até ficar em contacto com
sua superficie de receber tinta correspon-
dente substancialmente como foi descripto
acima ;

11, o aperfeiçoamento acima descripto na
arte de imprimir em varias côres, o qual con-
siste em dispôs' duas ou mais fôrmas em sé-
ries de doas, transversalmente no sentido da
linha de movimento dos apparelhos de dar
tinta, fazendo com que uma das firmas seja
revestida do tinta por um só apparelho de
dar tinta tendo uma côr unica, ou varias
apparelhos de dar tinta com muitas côres, e
a outra fôrma de cada série seja revestida de
tinta por varias apparelhos de diversas cdres,
tomando-se a impressão simulta.neamenta de
todas as fôrmas sobre uma só folha de papel,
e depois virando-se a folha e imprimindo-se
do novo, de modo que a segunda impressão
de cada série forma um conjuncto harmonico
com a sua primeira impressão, substancial-
mente como foi descripto acima e representa
a fig. 26 dos desenhos annexos, e para o fim
especificado ;

12, o aperfeiçoamento acima descripto na
cid) do imprimir em varias c3res, o qual
consiste em dispôr fôrmas primarias e secun-
darias em linha sobre a mesa do carro do
prelo, fazendo com que as fôrmas primarias
sejam revestidas de tinta por • um só appa-
relho ou varies apparelhos de dar tinta, e as
fôrmas secundarias sejam revestidas de tinta
por varios apparelhos, imprimindo-se simul-
taneamente de todas as firmas sobre uma
folha de papel, virando-se a folha o impri-
mindo-se de novo de modo que cada impres-
são effectaada em uma passagem pelo prélo
recebo uma impressão complementar na pas-
sagem ulterior pelo mesmo, substancialmente
como foi descripto acima.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1895.—Como
procuradores, Jules Gdraud Leclerc.

ANNUNCIOS
Imprensa, Nacional

VENDA DE UMA MACHINA DE IMPRESSÃO

Da ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que ató ao dia 13 de agosto proximo
vindouro recebem-se, neste estabelecimento,
propostas em carta fechada, que serão aber-
tas no dia 14, ao meio-dia, para a compra do
uma machina de impressão typographica do
fabricante Alauzet, de um cylindro, formato
A, com todas as pertenças, a qual poderá ser
examinada na respectiva officina, das 9 horas
da manhã ás 3 da tarde.

Secção Central, 29 de julho de 1895.-0
chefe, A. RibeircTo Ferreira. 	 (.

Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria deste

estabelecimento, as seguintes obras ultima-
mente publicadas:
Tarifa das alfandegas, reimpressão. 	 5$000
Nova Consolidação das Leis das Ai-

fandegas e Mesas de Rendas 	 	 6$000
Collecção de leis de 1892 	 	 12.$000

» » » 1893 	 	 8$500
»	 » Decisões de 1891 	 	 4500

Additamento ás Decisões do Governo
Provisorio 	 	 1$500

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional —1895.


